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Crónica da Fátima 
(13 DE FEVEREIRO) 

Sem en.1 ba1·go de estarmos em 
plBuo corac;ãu da quadra iuTer­
LI O,..a , o dia l;J lle .fevereiro úl­
t imo apresentou-se, em todo o 
'\aSIO platJtdtu da !ltHimri., sem 
veulo, sem hio e sem chuva 

.. ' • I 

ioruau.du a.ssuu lllCllúS penoso 
parã os percgri uos u uce.sw à. 
Oun' Ja 1ria. e ma i:S agnHlável 
a sua aliás uu ta pcrwa.nêuda~ 
ltês:;e luc.al a}Je tH;o:uio, durante 
os a~\os. religiu~o .. qu~ ali se 
•·ealizaralll. 

De mauh[ e!do, por volta dns 
,7 hQras, começou a ruovimeu. 
tar·se o ' 'ast.o auflhn.tro das 
apttrições COlll a éh'errada dus 

• • .1 j ., 

pnmetros uevotos, pro\""euieu-
t.es de tlive1;~Õs pontos do pais, 
e J.o grupo t1c R;.u::enlotes de 
Leiria que, como do costume, 
genhosameute se pre.slaram ao 
~;,.u;l'Üíciu de QUY ir de confi!s­
sâo ilS pesf\uas qnf', ew M"l'ande 
llÚUlcru, acorrem, e11l càda dia~ 
la, au Bautuârio t..la L ounles 
l)oduguesa, para purificarem 
as. suas almas no lmuho salui.ar 
,to ~acrnmeutu lh Peuitéucla. 

Como no dia l 3 do mês pas­
sado, celebrou a missa dos doen­
tes o rev. José Galamba de Oli­
' 'eirfl, professor àe sc1t'nci&s 
eclesiásticas no Semluário 

Episcopal de Lei1·ia. 
l!;m harmonia com a soleui· 

<.Jade litúTgica do ·diu, rezou-se 
a missa das Cinco Chagas, que 
foi acmup~tnhaJa a l/unJw•;.1 u11t 
e t:ilutieo.::. 

EínEo minutos ao EUVOEO 
nhor Jesus Cristo porque ve1o .ao 
mundo? Não foi por c~usa das 
almas, para as remir do pecado 
e salvar da condenação? Foi_; 
portanto a nossa alma, por as-

VOZ DA F ÃTIMA 
sim dizer, vale tanto como o 

Ou auto vale um homem? 
sangue de Jesus Redentor. Por 
causa. das riquezas .ctêste mundo, 
não vinha tle do Céu à Terra: 
portanto a nossa alma vale mais 

A «Vo:r. da Fátima>l 
é a publicação de màior 
tiragem de Portugal. 

-Psiu! ó compadre Panta­
leão? Guarde hi. o dinheiro c fs.le 
pa!.'&. a gente! 

Parece que. vai amarrado ao 
jornal, homem! :a;: a gu::'rra d~'. 
Etiópia ou algum teiTamoto n:t 
Ccchinchina? 
-D~culpe, que nem o via, 

compadre VItorino. la aqui a ler 
uma coisa, que me pós t.le cara à 
banda! 

-De cara a bandJ.? 1!: tior de 
dentes? 

-Nada disso. Ora v~J a: diz cá 
a folha quanto vale um homem, 
em moeda corrente. 

...:.ora essa ! Então há por ai 
agora -alguma feira humana, de 
comprar e vender gente, a tanto 
por cabeça, como os bois ou as 
vacas? 

-É o que lhe eu digo. Ora faça. 
o favor de ler: 

6 corpo IJ.umq.no é tormado de 
diver$08 elementos. As gorduras 
dariam pêzra sele sabonetes; o 
terra, para um prego de soali1.o; 
o uçu.car, para meia dti,ia etc bo­
los; a cal, pc:ra caiar um g,ali­
nheltô; o fóstoro, para 2.200 ca­
beÇas de fósforos; o enxojr e mal 
·daria1 para tirar as pulgás a um 
cão e o potássio para di.sparar 

do que os mais ricos tesouros do 
um tiro de canhão infantil. TO- -Mas então em que ficamos, mundo. 
tal: 36 escudes. t quanto vale compadre : o homem é um ani- -P-alavra. de .honra, compo..-
un't hnmcm

1 
na opinido dum sá- mal ou não é? dre! Nunca tinha pensado e.m 

bifJ. -É um antmal racional, quere como é assim tão grande o valor 
-Oh! co'a. breca!"· Menos que ciizer, que tem raciocínio, inteli- duma alma! A gente 'vive para 

qualQ.uer anlm2.l, 5alvo seja! gência, talento. Os outros são ir- aqui, como os bichos na buraco .. 
-.€ verd:.de, compadre Vito- racionais, porque não têm ra- a pensar só na trincadeira e é 

rino. Ainda no outro dia, na ciocinto. Ora o raciocínio, o ta- raro lembrar-se de que tem uma 

Em Janeiro de 1936 tiroc 
326.795 e em Fevereiro tirou 
334.002 exemplares assim dis· 
tr\buídos: 

!eira dos 20, dei noventa escudes lento, a inteligência, é da alnla e alm~~issaélvap~;;a, compadre. Se Algarve 
wr um bácoro de leite, e não é não do corpo. 
ntnhuma prend1. Com iranque- Por isso, olhando ao corpo, nós a.. nossa alma vale. infinitamente Angra .. 
21a, compàdre : nunca. imaginei pouco valemos; mas olhando à mais do que o corpo. é bem 1ou- B . 
que Unl homem tiVeSSe tão poUCO alma, não há dinheirO que !'- pa- CO quem passa a vida· pensando eja · · · 
valot gue. Valemos mais que a terro. só nas n ecessidades do corpo e B -i para o compadre ver o que inteira, mais que todos os tesou- desprezando os !nter~sses da al- raga. · · · ·' 
nós somos e. como tem razão a ros e jóias, v~lemos t anto como o ma. Bragança ... 
Igreja para clamar na 4.a feira. Sangue de Jesus Cristo, ia a di- -Mas deixei estar, compadre C . b 
de Cinzas: L embra-te, homem, zer, valemos t anto como Deus, Vitorino, ~ue daCtui em. diante OIM ra •• • 
que és pó e em pó te has-de tor- cm certo sentido. nunca mrus calo em d>Zer que E-
nar. -Tanto como Deus? o campa- um homem não passa dum ani- vora ... ·· · 

-Não que por essa tamb•m eu dre Víto>ino está a dizer here- mal como os outros. sempre é Funchal 
estou. Nós somos exactamente sias. verd9.de que um 11omem é um 
como os animais, sem tirar nem - Heresias, não, compadre homem e um gato é um bicho! Guarda. 
pôr, compadre Vitorino. Pantaleão. Eu explico: -Pois que dúvida, compadre L 

-Isso agora, vá mais devagar, Deus é um Espírito, a nossa ai- Pantaleil.o? Quem afirma que amego · .. 
compadre. Paintaleâo!toSouws co- mà ",·mtaagmebméme ·;~urnnelheasnpiçraitod,ecDlieaud!'. uma pessoa n~o tlem ... mlqauiesrnmadea Leiria ...... · 
mo os anuna s, quan ao corpo; .,..,.~ . o:z do que um amma quv.. • -
mas temos u•na coisa que os ani- Deus é eterno, isto é, não teve reéia que se lhe dissesse. a~~?l : Lisboa .. 
mais não têm, uma coisa que principio nem há-de ter Um; a vem cti, bicho, vem cal F1Uul p I 
nos eleva acima da natureZ!l. ln- nossa alma teve prjnc!p!o, sim, Fiti«l . orla egre .. 
teira e quási nos aproxima dos mas nãp .há-de. ter. fim, porque · p· I 
anjos: é a arma, uma alma es- há-de existir sempre, ou no Céu ANGELO · or o .. · ·" 
piritual e lm,ortal. ou no Interno. Mais. Nosso Se- · Vila Real..,. 
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5.270 
17.925 

4.400 
73.4871 
10.754 
16.63Z 
4.150 

20.01Z 
30.9161 
9.33~ 

14.347: 
9.319 
8.788 

48.254 
l '\.tl'am numero~Qs os ecle· 

suisticos que se reüuiram no 
local srtgtado e os romeiros 
pa~savam de quatro mil, uotan­
;:lo-se a maior aglotuer:K;ão de 
pu'o ua otasião ~m lJUe ~e \;e· 
!curava a missa o!icial. 

A c, c' a!.lgelh.o, o (•elebrante 
subut ao púlpito e falou, du~ 
raute cêrca de meia hora sôbre 
a t.levoc;~o tão portuguesa, tão 
genuinamente naci01ml, das 
Cinco Chagas. l'l'isou que a 
meditação das Cinco Chagas 
do . Uedentot era uma fonte 
de ec:pírito de sacl'ifkio c de 
coragem e resignação cdslã 
~ meio t.las lu ta::s e contra­
J·iedades Ua YÜla. l~ ecomen­
duu com UU:ÚSLêncit\ a t.ucloti 
os ii~iti que colochssem a sa­
grada lm ug·eHJ ele J esus Ct·ut.:i­
ficndo em lugar de honra nas 
suas casas e, sendo possh•el, ua 
r<'la principal, que a penduras­
seru lt cabeceira tia cama, que a. 
ti·ouXessem ao pescuç-..o ou ao 
pei to, mesmo ostensivamente, 
o que seria. melhor, e, sobretu­
do, que a gravassem profunda· 
mente na alma e no coração. 

~=-~=~=~=~~ =-=·~ ~. ~~~=~-=~=-,_~""""=-~~-----~-=~ -=-~----... =.:-,-.• -.-;.-..--, -;,=~=·=-""-- Viseu ...... 
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32.929 
10.484 

33.232 
lo.GO~ 

li lU dos sacerdotes que, a­
•pes•r~de uão estar ainda f!tmi­
liarizatlo coru a nossa língua, 
ajhdou a cônfessar os peniten-

. tes foi o rev. D. José Montes 
Rei,' cla diocese d~ 'l'uv, Espa­
nb<J, actualmente reS:ldeute em 
l 1eilia, qu.e ficou muito impres­
,;iunado e cdih~~a<lo com a-3 ma­
l!iiW.;u:~ dª vieW.<k Je qu~ 
hn~ a. :;a\v;)1at;rw de, pela pri­
Juejta vez, ~er testemunha ocu­
laj: e. sobreLUtlo, com a fé (jUe 
êle achou Yi\-a e pt·ofuuda, do 
bom puç-o port ug·uês, especial­
ln ente dos no::do~ hume.us. 

Ao m.eio-clia sohU', rezou-se o 
tel'('O t.Jo l(osário elll t:omum Ild. 
t:apela comemorativa t.las apa­
tit~ôes. Realizou-se tllll seguida 
a primeira proci .:.;:,ão com a ve­
neraudt\ lmagem t.l e Xossa Se· 
n hora Ja .Fútima 

A devoç·iio ao Santo Crucifi­
xo, disse o rev. dr. Galamba 
de Olileira·, ao' terminar a. sua 
homilia, é uma das devor·ôe.s 
prin(·ipais do cristão 4. ue de·ve 
pteYalecer sôbt·e tantal!l outras 
muito secundárias . ·· 

Depois da missa, foi cl acla a. 
bênr;ão com o Sautíssimo :-;a.­
cramento a. eada. um dos dof>n­
ies, (1ue eram em pequ~o mi­
mero, et por i im, a. bênção ge­
ral a tocto o povo . 

Efectuada a última p1wis~ 
são, pôs-se termo às cerimõnias 
oficiais com o cântico cAdeus 
à Y irgeuu e a co.nsagra~·ão a 
Xossa Senhora feita pela mul­
tidão piedosamente ajoelhaJa 
na terra nua e1n frente ela san­
ta capela da:; aparições. 

A lâmpada ... 
- Que fazes tu a! pasmado, circula pelo mundo, !luminan­

a o,lhar pa.ra essa lampada do as almas. Nós oom·os uns flo­
eléctrlca? zinhos, que mal se vêem, mes­

- Deixa.-me que estou a fa· mo à luz do dia, e mutto menos 
rer a minha meditação! de noite. em que nem a làmpa-

- Meditação? O que me pa· da se vê, quando está tudo às 
rece que estas a fazer é exerci- escuras. Màs se damos meia 
eio para te habUttares a entrar yolta, se pomos em contacto os 
numa casa de doidos! Há um fiozinhos das nossas almas com 
quarto de hora. que te estou essa corrente divina da fé , tudo 
r>bservando a acender e a apa- se ilumina, cess~m os perigos de 
gar a làmpada! caneladu e cabeçadas ... 

-Senta-te e veré.s que te en~ MutOO antes de se ter desco-
canas! berto a electr!c!dade, já esta 

-Cá estou sentado i Vamos energia maravilhosa existia no 
lá a ' 'er em que meditas. mundo. E os homens. viveram 

- Olha, vês? Dou aqui meta milhares de anos sem darem 
fÓl ta e... por ela! E agora é isto que tu 

·- E não vejo nada! Ficou \•ês: dou. meia volta, tudo às es-
tudo às escuras! curas! Gutra meta volta, tudo 

.-Pois agora vai àlém à me- clarldad~! Com a energia dlvi-
la e traz-me os fósforos! na da religião é a. mesma coisa. 

-Eu bem te digo que tu estás Se a gente perde contacto com 
maluco! Então hei-de ir às es- essa corrente~ que Deus quis pOr 
curas buscar os fósio.~:us. arrí.;- · no mundo para iluminar as al· 
cando-me a dar alguma cape- mas. tudo é escuridão- o n os­
lada numa cadeira? Acende a so passado, o nosso~ presente. o 
luz! nosso futuro! Meta volta, con-

- Então cá vai ... meia vol- tacto restabelecido c<>m a cor· 
ta , e,... tudo é claridade outra rente... e os nos~os fiozinhos. 
-vez! Esta . mela volta não te faz Inflamados por ela. aquecem e 
\')ensa.r em nada? alumiam a v1da de cada um 

-Faz. Já t'o disse ! Faz-me de nós. da nossa fam!l!a, da 
pensar que. se não estâs ma- sociedade em qu~ vivemos. em 
luco. para lá caminhas! ~ue Deus não qUlS decerto que 

- Parece-te! 0 maluco és tu. andássemos as caneladas uns 
que nã.o sabes tt.rar das coisas aos outros. Que tal? Parece-te 
mal.& simples motivo p~ra pen- que estou maluco? 
sar nas mais complicadas. Eu es- -- Agora parece-me .. ,. que es­
tou aQui hã um quarto de hora tão malucos os que querem a 
com efétto a pensar nesta ma- luz das aúnas, Sem darem a 
ravllha. d~ luz eléctrica: mela meia volta p9.ra se deixarem 
volta, tudo às eEcuras; meia atravessar pela corrente .. . 
volta. tudo claridade ... A luz, •.-.-.'V.h.......,..wol'a .... ~._ 
Q..Uando apago. não está aqul de 
facto ; mas está aquilo que ma 
pode dar: é só dar meia volta e 
I>Or aqutle f!ozlnho que mal se 
v!. nó centro da lâmpada em 
comunica.çáo com a c(lrrente. 
Q.Ue Nem de longe e se ramifí­
oa por tôda a cidade. e pronto! 
! luz, clara em todo o quarto. 
Q.Ue nle Uvra das caneladas de 
'ue tu tens mêdo. 
-6 homem. isso é verdade! 

Mas eu não vejo o que é que 
Isso ten\ que- vn rom colsas 
ron@Hc:uta.~ e sél'ias! 

- V~ls ver. A corrent~ elec­
tnca, a. 'enetiia fabrtcaà.a. lon-

EST AÇAO ·POSTAL 
Foi aberta na Cova da Iria 

uma estação-postal com servi· 
ço permanente de Registos e 
Encomendas postais. 
' T ôdas as corrêspondênci'as 
devem ser dirigidas a «COVA 
DA IRIA» e não a «Fátima» 
simplesmente, para evitar o 
attuo de um dia . 

-----·~--
•• e que circula pelos fios em Ê • f · · 1 
1olda à cidade. faz-me lembrar ~te_ numero o• vtud~ pe a 
R tl1f'r!lh1" t11v11Hl. t1UP t ~nnbém Comtst.ao de Censura, 

Estranjeiro. 
Diversos 

310.987. 317AÜ 
3.688 3.588 

12.120 12.991 

Total .. , 326.795 334.00Z 

' Monsenhor dr. Lu~wig Fis~er 
Com informação favortvel de 

Sua Eminência. c>.l>enbor Cudia.l 
Faulhaber. arcebispo !l'letropoti­
tano de- Munich (Baviera, A.lema .. 1 
nha) e de Sua EX.C1• Rev.m• Mgr. 
de Hauck, arcebispo de Banl• 
berg, o Santo Padre, por decreto 
de 18 de abril de 1935, (Actal 
Apostó!lcae s edis de 31 de outu~ 
bro) houve por bem conferir as 
honras de Monsenhor ao Rev.do. 
dr. Ludwig Flsher, o dedicadQ 
apóstolo de Nossa Senhora d~ 
Fát.ima. . 

O Senhor Bispo de Leiria pe­
diu ao Sumo Pontífice esta di­
gnidade para o sr. dr. Físhe.r 
que bem merece dos: portugue ... 
ses e dos devotos de Nossa Se· 
nho>-.. da Fátima. 

E o autor de cilferentes publica­
ções sôbre Nossa Senhora da Fâ­
tima, algumas das quais tradu~ 
zidas em português, dirige o men-j 
sário <Bote von Fátima> (Men­

, sageiro da Fátima) que se pu~ 
bllca. na Su!ssa, tem feito na 
Alemanha, n a. Sulssa, Austlia, 
Polónia, Checoslováquia, tnüme­
r as conferências sôbre a devoção 
a. 1Nossa Senhora da Fátima. 

1
. Cru~o de d:;igentes da Juventude Agrária Católica (J. A. C. ) e .Juventude Operária Católica (J. O. C. ) da Ar-

'd' d B f ' d ret1·ro, encerrado por Sua Ex.a Rev.'ua o Senhor Arcebispo Primás que tanto tem tra .. qu1 1ocese e raga, no 1m e um d 221 000 
balhado pela organi:ução da Acsão Católica e pela d ifusão dos Cruzados d~ Fátima que já ali sobem a mais e · • 

ver de respeitar a vida do pró- .A simples exposição dum Cru· 
No passado mês de fevereiro porque a religião cristã era. a de ximo? Diremos que é uma vio- cifixo na escola não impõe ne­

deu-se em Portugal um facto todos os portugueses e que hoje lência ao livre pensar dos de- nhuma violência, porque não 
que fa~ p~nsar. , há portugueses que não são C1'.is - va...~s 0 serem castigados por- impõe os motivos da conduta 

Foi a 1eforma do Ministério tãos e para os quais o Cl'UCiíL'\o que discordáram do ãever de moral dos crentes: aponta o 
da instrução, que passou a cha - na escola e uma violênctn ao seu não praticar atenta-dos contra o exemplar de tõdas as virtudes, 
mar-se Ministério da.Educa<_:.áo livre pensar - cu penf:o ctue uuàor~ Diremos que ê' uma vlo- que através dos séculos tem for­
Nàcionál. Essa reforma foi apro- algum dos nossos n.ntepassados iéncif'.. &o livre pensar dos gatu- mado os maiores benfcitm:es da 
vada pela Assambleia Nacional, pedixia Hce:1ça p::1·a preguntar: · d · h td d E veJam que sin 

1 fi d d em que consiste essa v~oH:ncia? .nos, que os me~am na ca e1a uman a e. -
e por c a cou or ena o, que po!'CJUe <i1scorctru.·am do déver de guiares coincidências se dão às 
em t •A-. as escolas o•,·c,·ais d• c porque S" não sentem ofendi- 1 t d' 

·\J\,1._,. l ç '" respeitar a. propriedade alheia? vezes! Prec samen e nos 1as 
ensino elementar em Portugal, dos com, outras violências bem E iremos dizendo o mesmo de em que apareceu em Portugal 
por cima da cadeira do profes- plores qu~ a si.nJ.ples. exposição tôdas as dl$cordâncias possiyeis essa proposta de lei e se discu­
sor, ·esteja pendente da parede de uru Crycifixof pcrldtmte duma sôbre os outros d'evercs, rclatt - tlu e aprovou, viu-se o s~guin· 
um Ct:ucifi.Ao. pal·_cde? . vos ao proveito do próXimo, que te: o govêrno de uma grande 

Isto faz pensar. Pois pense- E disconcria usim: estão inclui dos nos dez matda- repUblica, os Estados Unidos, 
mos todos. Eu, por mim. vou <li- Os martdd.mentos da lei de mentos da lei de Deus? mandou wn navio de guerra 
zer o que penso à.s 330.000 ws- Deqs, QU<l a do~\t,)na d"' Igreja Mas dirão os dfepdidos com 0 buscar a uma ilha perdida na 

t professor da Universidade de 
Bamberg. Os seus alunas, con-. 
gratulando-se com a dígnid~de 
que o Santo Padre lhe concedeu; 
promoveram uma. festa na pró­
pria Universid'ade, no mês de fe­
vereiro passad"o. 

Dentre o.s que mais entusi.sti­
camente vitoriaram MonSénhor 
Fisher, destacavam-se os 3 alu­
nos, que, no ano passado, vieram 
a pé da Alt>manba até à Fátima 
atravessando a Suíssa, o norte 
da Itália, o sUl daJ França, a Es­
panha e finalmente Portugal. 

A Voz da Fâtima tnterprctan · 
do os ,c;enttmentos à"os seus lei ­
tores, dos devotos de Nossa. Se­
nhora e dos bons portuguese.'! 
apresentam ao novo Monsenho.: 
os seus parabéns sinceros e ca · 
lorosos. 

Ad multas annost 

soas que recebem ê:st.c jorna.l, Católica. ensina, e. que o Cructti- Crucifixo nas escolas: a violên- imensidade do Oceano Pacifico 
mais aquelas a quem o dão a xo na cscolfl lemtira, mas não cia está na.o em 0 crucifixo os OfSOS de um padre, para os Porque féz êsse acto herói~o 
ler - no que fazem muitíssimo impõe. ~ão dez: e dêtses ciez; três lhes recordar os deveres, mas trazer ao canal de Panamá; e dürante quinze · anos? Porque 
bem.. referem-se a honra de Deus e os cm lhes indicru· os tais motivos, ali, outro navio de Estado re- aprendeu a amar a Deus sObt'e 

Eu ·prnso, cm primeiro I ugt=~r, outros,S€te ao proveito do 1Jrô- ou mcll1or, o motivo Unico: o ceb~u êsse precioso fardo, para tôdas as coisas e ao próximo cO·· 
que se todos os nosaos antepas- xtfno·. ora· se na escola .se nao amor de Deus, fwldarnénto. pa- o trazer para>. a ~uropa, para a mo a si mesmo, e mais que a 
sados, que fizeram gnude Por- quere educru: as crlz'llÇa.s para ra os crentes, da ntOl'al que sua terra natal. a Bélgica. E que s-i mesmo! 
tugaJ. na conquista do terrlto- pensar na houra. de Deus, pode- aproveita ao próximo. tlnl\a feito êsse padre para me- vamos, senhores ofendidos 
rio da Pátria e nas navegações llloS admitir que se não pense Mas aqui entra a outra cons!- · recer essas honras de dois go- com u:n crucifixo pendente d?. 
por todos o.s. mares, pudessem em as educar 'Para pensarem 110 deração: porque se não ·rentem vcrnos, um do~ quais nã? ca.tó- parede duma cscoia, apontem­
agora juntar as suas cin4 .. .s, proveito do prôx1mo? ofendidos com outras violências ltco e outro miSto de catoltcos e -nos um exemplo assinl de amol' 
teEsurgi.r e falar, seriam os lll'l- Que filho ou que pais se po- bem piores que a exposição dum não católicos'!' do próXimo, aprendido sô no;; 
metros ::t. CUzer: m.uilo bem .. ! dem ofender porque um simbo- Cl'Ucifixo pendente dwna pare- Uma coLsa muito eimples ... livros, ou na exposição de aJ-

E penso também, que não .sei lo religioso lhes recorde que é de'! os motivos, o Crucifixo só deu a vida .pelo prôximo! A te·- gum outro símbolo de motivo:: 
o que lhes diriam aquêlcs por- um devf.r honrar pai e mãi. não por si não os impõe : lembra-os, pra é a ma1s horrtvel d~s doen- que levem a tal heroismo! 
tuguescs de hoje, que te:ftúam matar. ser casto, não fw·ta·, aos que crêem, para que por êles ças que afligem a. humanldad·e: o Crucifixo na escola. só por 
dito: muito mal! não levantar falsos testemu- se mov:am, e z.os não crentes. :t do~nça Q':le nos faz apodrecer si, n ão impõe nenhuma. violên· 

Porque os nossos antepa.ssa:ios nhos. não desejar a mUlher do para que admirem as .obras dos em vtda, cam.do o .corpo aos pe- ela, porque não im,PÇ)c nenhuma. 
não deixat'1am de clamar que 0 próxim~ e não L~ubtçar ~ c~isas que p(lr êles se norteu~rn. d8ços. E. nessa llha, Molo_kat, cren~a: recorda a Que nos fêz; 
Portugal do seu tempo, 0 Por- ~lhclas . O m~)l.t~o ~esses acvc- Não é pior vtolêncla. por tinham ~tdo concentrados .. c~l·ca um gl'ande povo e faz por todo 
t~gal que êlcs criaram e estcn- 1 ~5 • é uma COlsa. , . ::.obre êss~ mo- exemplo, dizer a um n1ancebo. de mU .. eproso.s, com Pl'O!blçã? o mundo heróis como o Padre 
derruu por tódas as partes do tl~O ~'Od~c hav.CI ~1scol'd~ncta; , I que deve deixar tudo para ir d~ .nunca mats sau·em de la, e la Damião, como tantos. outto.!, ho­
mundo, 1o1 um Portugal glorio- m .. s t~e~ deveres _~ao ou.tla col- servil a pãtria na vida mUlta·. Vlvta.!ll abando.nados. com a sua mens e mulheres, que deixam 
so. e ·QUe essa glória. lhe veio sa. e :!Obre êles nao ... - la a di- quando Cle c'âscorda da existên- hotTivel m.tsén.a. corporal agra.- tudo, para trem dar a vida n~s 
imícamente de êles Lerem sabl· zcr nJ!o pode. hav~r dlscordãn- ela da fól'ça armada. e até da vada pela m>sérla mbral ct:o missões. clvUlzando selvag~ns. 
do fuildir num só dois giandes cta, maS é ~a;s e~acto dizer q~c pâtria, diz~mdo- 1~ tnternacto- ~bandon~:. E ê~se padre, o .P3:- tratando leprosos. o que f3lta. 
amores, - o· amor de Deus e 0 ?tã.o de~e flc;,\i~ d1Scord~ncza, nalista e recebendo ordens .. . da ru·e Da._m1a,.o Deveuster. qulS 1.r é o que se faz nas outras naçOett 
amor da. Pátria, - e que foi com porque ue admiti-los ou nao. os Rússia? Devr ir porque deve ser- para la. estar com êles. conso- civili2a.das: é que não haja na 
eRSa Cru?., m:ll~ que ao Pl'lto, admitir depende a.. naz da VIda vir r.. pátria.! Mas élt>, pre-c l.'i-<.·- JH.-1~. • viver como ~les. dar-lhes escola. só o crucifixo à vLc;ta dt'" 
nas armas t.> nas velrs dos ga- ~rlal, dependP fJ contimlcJmos mtnte. discorda dê&se motito! vkla moral. confórro, ati' ale- todos- m.aa que haja. o enitnn 
leões ........ naa lllmas.' - que éle.; -~1' um ~v~ C~\lllza~i?. ou o Ourt&aLl-no a pagr...r contrlbu"i- il·ia, e lá conu-c~.m o _mal e déle da l"elliia.o cristã. pata 

1 
uqu~ lt. ~ 

puderam lavar a cabo feitos que ~o.t.mo-r.c;~ IO.t.a oa c.tvi1tzc:.çãv. ç0e3 poT([ú.tt deve contrtbull· pa~ moneu em 1889. danao e;ra.ças a cujos pais a55im o qllefl·am 1\.h: 
assombi"aram o mundo. Ou duemc.s Que e uma \10le11- 1a o bem comum. I\ofas nã.o e Deus. como Iue.s d.ls.-;e quando a êS3e respeito dir€1 noUtra Cl~l 

E se os homens á~ hoje :ihe~:t cia ao Ttn~ pensar dos assaSsi- uma \'lOlê11c1a impór-H1e ésse Ee sentiu conr;\glado do horren- sião o que eu penso. 
dissessem que n~sse teJYtpo o\ !10S, que o juiz no lribnnal o3 motivo, ht: êle discorda. da obrl- do m::tl. 7JOr o ter, como a éfes_ 
r:ruc!!!xo nao olendla nln•uém. ouça ooxaue cll.\COrd"ram do ele- gac~o de >Crvti· o oróx\hlo? crcn•W(o l!U me<mu ~ruzl. JJ. 4,. Lallpa 

• 



~CÇÃO CATóLICA 

Jaculatórias 

A REDENÇÃO 
plano da o~ra da salvação 

Notícias do núcleo inter·Pl4 

rollUÍDl do smmDinhoi · 
Com Mariat ador~os e amemos 
o Verbo descido do Céu para nos 
salvar. Com - Maria, digamos 
também: uEis a escro~.:va do Se­
nhor, faça-se a ;vossa Santíssima 
vontade.". Patriarcado de Lisboa 

tor podem reduzir-se a duas : Queridas- jacistas, po~amo- ll:ste núcleo, cujos trabaJho~ · 
A Redençao é o acto pelo amor e ztlo . Amor para com -nos nas maos de Deus, seJamos • recomeçaram no plinc!pio do 

qual o género humano, decatd.o Jesus e zêlo pela salvaçllo, nl!o dóceis e submissas ao Seu divino ano social, com uma reilnlá.o ge., 
pelo pecado de Adão e Eva no só da nossa própria alma, mas querer. Não nos pede o Senhor rai de todos os grupos parol 
Paraíso, jof liberto da escravidtlo também pela do nosso seme- de-certo coisas extraordinárias quiats, continua trabalhandO' I 
do demónio c reintegrado na t . ' persistentemente na. grande Obl'~ 
amiZade de Deus, por meto da lh~: ~evemos pertencer a Deus mas no serviÇo de Deus nada _é de restauração que se prepar 
substitulção satisfatória e me- como criaturas suas, quanto pequeno. As pequemnas e ms1- A presidente r egional M. Isa 
ritória de Jesus Cristo. nli.o Lhe estaremos abrigadas e gnificantes coisas de que se com- bel Fêo, orienta e estimula 

tle, o nosso Salvador, com deveremos pertencer-Lhe coma põe o nosso dia a dia oferecidas r aparigas nas reUniões de estu"\ 
Uma só lágrima, poderia res- A ,.. d . ' dará do e de apostolado que faz to-; 

remidas por ~le, e rem~s e e fe1tas por amor,_ agra o dos os ~·ses nas ""e·-~t~· fre-
I/atar tod<Js os pecados da hu- t 1 d ? p d os etectt'va - uu ·~ - ' 

II a mo Q. 
0 em ' - m•"' ao Coração de Jesus, que guesi• • .que • cerc·~. manidade. Mas Jesus n o se mente exclamar com S. Bernar- """"" -.::. - -

contentou só com isso. Para do! eQue Vos darei, ó meu Deus, grandes obras !'ivadas de espí- Assim se promoveu já êste anO! 
provar o amor que tinha aos ó p -1 d lb d • glon' ·a 1 na. freguesia do Can>aJhal umal em paga de V s mesmO>, or n o e orgu o e e :va- ... dlstrlbw"ç'o de 50 enxovais , _ 
homens, sujeitou-se a nascer em ·· · · 1'1-· ser to Qhl 't '" S nh ~ "" Comunhão Pas~ol consequencuz, ..,uemos - . amemos mm o r<. e or, crlanç•• pobres das· ca•~u••u humildes palhas duma mange- d ~1 t da · Al - ~" -

O! 1 1 ' 0 ht<milde t a• para ~ e, 0 s so para ~ e, e amemos também o nosso_ pró-. Esta. dl.stri1Ju1çâo tez-•• no dia '· csus, ma>NO e. doura sotreu tormen os sem e sempre para tle. d R 1.s sa.!ão~d' A ão 
Dêsse Vosso Coraçt7o par, t'oi flagelado, martiriZado, ximo, sobretudo as nossas com- e e • no novo a cç 

ã A!ém disso, seria uma ind.i- . ,
1 

catól!ca que 0 Rev.~ Pároco.,• · E'' vos peco i<t<lnt.ldemt:nte cravado numa cru2... e, n o td d z 1 a panh••ras u ostremos que somos ~ 
O S I ' """"' só alma• ú mesa elo Pai ' . t l do gn a e cesprezar uma a m ~ . . . . à dlspo.slçáo da J. C. F. Asslsu;· 071 w r Jll'f!JU.,.a o !Cil uatl• F 1. 'd 'd 1 Dai ao nosso a marzsidão. tendo mazs par e a uu,maid por quem Deus tanto féz,· uma · discípulas d~ Cnsto pela. canda~ ram muitas !amilla• das-~--" 

"ttcte. .. de mn-í w.u um a! tu as pe o corpo que ntlo estivesse er a... D u ~- -, 
• d z · d st 0 alma por quem um eus mor- de fraternal que nos anima . ças que foram contempladM e 

/l:uo screm{)S tlu t~ztmero da - mwww am{Jroso anseio e ' e- Jesus qu.ts azn a maAmrar P r reu; e cometer pecado cuja re- Somos tôdas filhas de Deus, outras pessoas interesss.das nes-
·c"r Jesus ,,·, al111«S - t1·n~er · · s d nós 0 excesso do seu or .. . e, çã Lh custou tli.o caro tes t b·'~ · .1 " uelel que &e de3tttlt'Jam cam rn ... ,.._ Tnolog1a agra a asst'm, 0 seu. coração foi atra- para o e · · b di ra c.w..uOS sociais.. Pena to11 

'1 • . . f as almas a Jesus» . J s s Mar ·a José! J I dê o Nosso Senhor pede-nos que o posswmos a mesma no reza .- que apresld'ente regional porra-\ 
I CUI ncgocuu, wtu w1po1la a- eu ... ' .. . · · vessado pet.a ança, e sse c - ajudemos nesta grande .obra. O vina, a única que predura, a úru- z"es inesperadas e contrárias à 
zer mais! • .. . ...... ... ... ..... ... . ........ Entrego-vos a minl,'alma ração só saiu sangue e água ... seu sangue clama-nos: tende ca verdadeira! Re~istamo-nos de sua vontade, não pudesse a.ss1.s .. 

• ls armas, jacisttu! Este ano Cuidai-a que vossa é. tsto é, não tendo 1á mats na- · 1 · d i a salvar o mu.n tlr t t Cu·nta a parábola do banttuc· 1 da que dar, em resgate da sal- ze o, a1u a -me - caridade e de zêlo.· Se alguma . e azer como enctonava. 
é de conquigta. do' d anh . f uma prelecção. 

te, fJUC o Sctth{)r 7ttancl{)u o.t O nos3o campo de batalha é vação dost homens,! detxou que Eis, Jacistas, a razd.o de ser as vossas comp . euas se a a:-- O grupo de Adão-Lobo com a 
~cu& &crvu8 )'leias ca minlw! c/uJ. Oh.l Ma,.;a concebida Lhe apon assem a ança ao co- do nosso apostolado. Em con- tou do bom caminho; se se det- sua presidente paroquial M. do a J . d. C. P . Vauw.t cm busca '' çã ne'le t••essem. essa cha •mar a todnt 11ora o11e enches- · 1 d d ra o, e - • clusão, se a santidade consiste xou seduzir pelo m$do, p· elo Carmo Ribeiro, .tambAm J'á con-

T :~ das 'lt(M&as irmã&/ Conquistar- Sem macu a e peca 0 ga aberta. que serviu e servirá .. 
'c"" a sala do banquete. Oomo 1 Rogai por nós q11e lulauws sempre de morada a todas as essencialmente no amor de mal pelos prazeres ilícitos, ide .seguiu êste ano angariar dona-

/ ·l!.cs o coração e a a ma 11ara Deus e na ca.ridade, em evitar de t'odo 0 coraça-0 até ela Re·z ... ; tivos para uma bandeira de No,s.. fie.~, id~ tamhlm, ;acislas, 1JC 03 Cristo. Neste mundo atribulado. almas, que cleJ boa vonlifde, comi o mal e prattcar o bem, como . . - ·. . <U. sa Senhora do Destêrro, orago 
ca1ninho.~ t!a, russa. aldeia, da Jesus e em esus, quetram. v- militantes da Acç4o Católica e oferece! por e1a sacrifíc10s a da capela do luga.l', e promover 
't t JJll -,.i[a, cm im.H.:a de t?n~t- ArmcmO-JWI da otaçüo, de ie• ver e morrer dignamente!... se;amos apOstolas activas e dis- Deus; orientai-a com doçura pa- um triduo de prêgação que fin-
d 1 E J't<m, de caridade c o Senhor O/o.' Cor~a-.o Eucan'sto'co Foi, pois, Jesus quem nos ti- ·pl'nadas sa·bamos ser hu be · d d dou com m•-a solene tad . ac/{).1 para o lauqucle uca· -r rou do abismo do pecado e nos ct t , t - ra o m e para a plC a e. JoXI c~n a 
rist ico . nos dará a ?;i.túria.' De Jesus. cheio de bondade a.lcançou o n&>Tdão para ~le. O tn!lde~. recr:mhecendo lf. nossa Quantas raparigas passaram du- pelo grupo da J. C. F., e pro-

P" uusérza, se1amos mortt/lcadas, . " . . , cisSão. · 

'
Nos s·'c<tlos do G I Aumentai em nós a fé pecado de Addo havia-nos te- dominando a nossa inclinaçao ma extstenCla_ de levlandade e de No Bombarl'al, apesar d•,• 

pnme.,·us • .A. DirecçJo · era A esp'rança e a can'dade. chad.o 0 céu e aberto o tnter- 'd · · ·~ · t · · j' • para o mal, e ten_ hamos uma pecado, a uma Yl a cnstã m- grandes dificuldades que o melo C1'ts tanuma c1n que a v CiU • ...,..,...._... no. Jesu-s restitue-nos os nos-
confiança ilimitada em Jestts, tensa, graças à bondade, dedica- aprelienta, as raparigas. embora' mais 'Viva, ct utwr~.s11w era CVJL- sos direitos ao céu, e n4o caem n d t po c ã •-·"~•-- trab 

" •· nosso Ae en °7• ça-o e bom exemplo duma das u as, n ° ~..-..-m, a, 
liderada cu mo um tempo Jc pELA PAz Vosso olhar cheio de bottdade no tnterno senao os que nuv lham. na organização mais per .. 
!1/'U"''' po!·, o J·cJ·,,,,, , '' oJ·ar;,;o c Ah' V l . 6b . ' querem salvar-se. Ao pecado I P. G. suas companheiras! Há tantos a. feita da catequese J'á iniciada' 
r r \' · o ver.o s re nos. ortgt·,,az con1ettào por Ad4o te - 1 I' P 

l l arrastarem para o ma . roeu- por elas, e 03tão angariando pré-a cuno a prcpa1·avwu.. as a mas Coraçiio do bom ]e!J us mos ,;untado as nossas culpas · 
' ra.i vós, queridas 1· acis.tas, con- m1os para. as crianças. com. us sulcnidmles drt Páscul~ cm ·r 1 "" Temos canfiançtJ cm Vós! pessoais. 1 !O d t d 1 

yuc os pccat ores 11úu 1cus eram · d ôda t E w bem , e persevez:ante, que a presiden l '-l' cremos guerra. L a. pcrgun- Ora, co'oa ad1nt'rável.l at'nda As devoço-es quistar, arrastar almas para o aque a rça e von a e c• n:3 
d ta answsa e l a gen c. os que pequemos, o sangue de Je- .. te regional e paroquial sem 

readmiti os na l yreja c 08 ca- espíritos inquietos vãÇ~ seguindo <<Venha a nós 0 Vosso Reino 
1 

S1L.S está sem.pre pronto a cor- -. Que a vossa vida. irradie paz ·e lhes recomenda. 
teclimenos 1·ccebium o baptis- oc acontec•'menlos, espr-;tando rer sôbrc nós ~ra nos puritt- d êste m 95 ai · di D Re p G b 1 

Sa " ~ Livrai-nos de todo o mai» ~ egna, quero · zer: irradie eus O v,,.. .• a rie RibeirO; 
1UO. A. ' uta lureJ.(l com atr~· · O" IIomens que te"m, !Ias suas car, de sorte que achamost:'ais u ncontr •----•• " S I · S I ]aC1·st que está em vó", e fareis necessà- q e se e a presen~=~ nlt o de ..llãé chama-nv.• 11 tvrlo8 "V(U~ en wr as as em Jesu.s Redentor, do q e tt- .., na sua terra.. tem falado algu-. . 

mãos, o govêmo das nações... Alevantai Porlug(ll. nhamos perdido em Adão cul- Não esqueçamos, queridas ja- riamente o bem. Mesmq, sem o mas vezes às rapari~•. e a su& 
â pcnitênâa COIItO rem~dio 1ft}.• sempre na c.""Spera.nça da paz, pado; na frase de S. Paulo, a cistas, o bom S. José, nêste seu saberdes. sereis apóstolas. farçis palaVJ.-a ardente e o 0~lo de qua 
1'a a& nossu.s almus cnfcnrW$ de sempre no receio da guerra. Guida graça traz-nos mais bens, do mês. Peçamos a éste grande san- verda<teira Acção Católica! 

1 
se sente possuido, são semprq 

!!Ccudo. f:sses homens querem a paz , que males o pecado nos tinha to tão humilde e tão puro, a quem 1 U1lla !Orça e um estimu!C', pa., 
Correspondendo ·a isse apélo , · '! fi 1 Ia """'''"•·•• Diooosan• d• causado. E a Santa Igreja tem Deus confiou 0 Seu próprio Fi- 1·a aquêles que no trabalho se 

- d1z-se. "as, a na ... P nos razao para exclamar, talando da M. B. F. de C. B, 
1

1 sentem po1' vezes aparentemen-
a J. C. li'., Cú71W iá o f izera nos maravilhosos, acôrdos difíceis, .r. A. 0· no Alc.trvo pecado original: Feliz culpa, lho, c Maria, a Virgem das .vir- ' te sós 
anos anter·iores, convicl!t·nas a trabalhos insanos, boas vOntades que nos alcançou um Redentor gens, que nos ampar~ no cami- J P.w geral da. J. A. C. F. ' Pedimos aos nossos leltoreo1 
organizar cowunhúes valectivas decididas _ tudo a soberba hu- que nos obtém o perd(io para nho da virtude, que nos defenda i 1 uma oraç·ão por êste núcleo. 
a-fim•rl.e dcsayracur ao Pai <lo mana vê ruír como castelos de d todas as nossas faltas. e fortifique no meio das tenta- - ""'•"•"•"•"•"• ' 1 "•"•""'•"•"• paz reine nos cora.çõ~s para e· Além disso, Cristo, pela sua , · 
Céu pelo csqucciuwulo de tan- cartas, sumir-se como fumo. . . Q ho De~-nção, obtem-nos também ções, nos ensine a yiver numa poiS remar nos povos. ue os ' ~ ""' ws filhos h1g1·atos e ameia 11ara E porquê? Porque buscam a . todas as graças que formam os união íntima e amorosa com J~ ' mens amem a Deus «em espínto 
que o nosso e.rcmplo arraste paz longe de Deus e da sua lei, santos, tantos sacramentos, tan- sus. 

e yerdaden e entãO SC amarãO t ' d l nXo ~. 
uutras almas ao cu.mfJrimcn.to porque o mundo se afastou de os meros e sa va~ que e"'"'- Honremo-lo ~m todos os dias 

1JDS aos otitros. tem na Igre ja Católica. 
dq preceito pascal. Cristo - o Caminho ~ e lon- Oremos, queridas jacistas, se- Como é profundamente ver- da nossa :vida, mas em particu, 

F.stá f ixada a Comunhão Pas• ge dl=:le, cêdo ou tarde, tudo é . d S p dadeiro o Salmo CXXIX do lar a 19 de 1\farço, dia que a l gr&-

tampanba de Orações 
da J. c. F. 

S~io~ 
1 

DeciJraçtlo da charada 1lOvís·· 
I síma: Maneta.. 

Hino da J. A. C. F, gundo a mtenção o wno on· M x 
cal d2ste ano 11ara 0 dia JJ de ruína e desolação. . . Ret-Proteta David, afirmando ja especialmente !he consagra. arço 

tífice: pela paz de Cnsto no rei- é op·osa a nossa Reden p nJm tOei t d 
illarro, 3.• Domillgo ela QuaJ•es- J acistasl Nós que lemos fé, no de Cristo! ~~/ c ' - De~is, a 25, ~o-nos. para ... Pelo bom éxito da Comu• abe~~euni ~ncur':! ~~;a e~~':u~ 
•ma, em que todo1 os o;·ganismos nós que queremos a verdadeira Por isso é que as nossas obri- f~teJar1 a Anunoafçaod. Medimistétemos h no da J, A. c. F., toi prorrogado 
se reünú·(ío c num só coraçáo e paz, oremos com fervor: que a },faria da Paz gaç6es para com Jesus Reden- tão be o, tão pro un o no. n ão Pascal. 0 prazo até à Páscoa. 
·~o ...................................................... , ..... ..... _ ................... ~ .................................................................................................... ~ _ .............................. a:!-;. ........................ ... 

"" unilnllas #bem pouco. n-

VINHO BRANCO 
ESPECIAL 

PARA 

MISSAS 
P.EDlDOS • 

ANTóNIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova ...! Norte 

m.im&s, agraclavels, cfá .. me 
mais, di-4nt mais, dá·me mak, 
di-me mais, dá-m• mais, di­
me mata. ~..me mais, dã.me 
lll&ls, cS'..,. mais, <lá-me mais, 
di......, mais. di-me mais, di­
me cna\5, d.i~e mal.5, dâ-me 
mail, cfá..me mail, dâ·me maLs. 

A sacra Oflctna, Rua. Luctano Cor· 
4elro, 92-1 .• Eq,.4• Lisboa, fabrica e 
nude directamente ao público ima.­
~t:ens em ma.detra, marfim e massa. 

Precisando de livros nacionais 
cu estranjeiros, consultai sempre 
a «União Gráfica». 

Livros sõbre Fátima: lodos à 
venda na «União Gráfica». 

----~'- · -. ···-----~--. 

· ' 

Quantas d:es no deeurso dss vosu•·"~ena em 
Portugal, vo& encontraie, a s~itas, frente a qualquér 
dos nol5os eneantadores monumentos. '('adr6es de f6 e 
de heroismo, eom.o a Batalha, Guimaries, &e .• • • 

Mai a hora ou a posição do sol, dizeis, não ..-m; {Mrmi­
tem obter, Como tanto desejarieii. mais essa .foto~a1ia 
para o vosso Album Kodak .•• 

A. c•llpa é vossa I ... Para que usar uma pelfcula qual­
quer quando 

«VERICHROME» 
a Peb'cula que só Kodak pôde Cabric~r, vos ~mite bo&ll 
rotagra6as com qualquer luz, .a. q~alq~er hora. com 
qualquer tempo. dadas as sua& wlnlltavels e exca~ntes 
quahiiades t · 

Alam de que cVER!CHROME• nõo ti mais earo do qu.e 
lantu outras películas e é nara vós uma gar~ se­
gura contra tusucessos. 

• V~ntm·omt• ~ ,.,eonl.ettdáaa por todas aa oa*" 11« dfli. 
qa• totográ{ICG• 9"* uem vmiadti.ro int•PeiUt do/:TAt as 
~ossa; 10to11ra!f~i ujam. cU urna impecar;tl ~ 

I 

Vóz da Fátima 
Despisa 

Tra.D.spol'te ... ... ... ... ... 816.676U2 
Papel, comp. e 1mp. do n.• 

161 {334.002 P.X.) ... .. . 18.379$4.5 
Pranquto.s, emb., transpor-

tes, de ............. .. , 13.826$96 
N& Admln1straçâo ... ... 175f20 

· Tot.3.1 ........ ............ . 849.058(.0;$ 

DÔnatiwos desdi tS$10 

Olúnpta Valada& Preto - Llsbo&, 
20f()O; José da R. Rs.irihe..s - v.· do 
Castelo, 20$00; José Gomes Frnp .­
S . João de Tarouoa, 60~; Fl\ João 
PinJ.o - Telhai, 20fQO; Ester de Al­
meida - Favatos, 30$00; Visoondess& 
àe Roboredo - Seixal. 20$00; Luis 
dos santos Ribotro - Bra.su, 94.$10; 
Olímpia, Canelas ,...... Alpalhão, 30f()O; 
António de SOU$l. - S. J?edro da. Cc> 

va.. 20$00; Américo Massa. - Fornos 
do Pinhal, 15too; Joaquina. da. C. 
Duarte - Rogel, 165e<)O; n.o 7601, 
20$00; Elisa dp ReSII"&te - Belas, 15$; 
ADa. da. Cost& ,...... POrto, 15$00; Te611· 
lo Benevldes - AçOres. 20$00; Marta 
Almetdp. - M.l:andela., 20$00; Maria. 
Mesqulta .......... Lamas de Orelhão, 30&00; 
Esmolas de Lamas de orelhão, 50too; 
Emllio Cardoso !..._ Se6ul!e, 15f()O; 
Laura. Legas ....... Lisboa, 15$00; Maria 
Isabel Russo - C. de Vlde, 26$00; 
Vitória. B~stos - Portalea-re, 30f00; 
M&ria Auror& - Sernache do Bom­
ltudim, 20•00; :M.• A. Pola.rcs - Es­
calhão, 15$00: p .1 Guilherme Peters 
- Brasil, 15$00; Innl\. R ita. - Bra· 
rsu, 15$00; «A!Uo do Bom Pastou, 
- Bra&U, 15$00; Berq.ardmo Gomes 
-Negrelos, 20$00; José DiM - 011-
va,b, 11S.OO; Adelaldo JJrcyner - San­
tarém, 20$00; ~vira. de Carvalho -
Lisboa, weoo: :M.· Leonor Couttnho 
- Guima.rles, 20$00; Ceelli& Martins 
- Pâradela., 10.00; Máno A. Costa 
- Braa1J, 20$00; M.• Qq O. More.lra. 
- Fanzeres, 20$00; L&url.cda. Marques 
-LlibOa., 20S; Beatttz Monteiro -
Olho Ma.rlnho, 2Cf;; CO!:.celção Mar­
ques -Pórto, 15$; JOSé Júll~V14na 
dO Caste1o, 20$00; Ange.llJlial C&br&l 
- Vila. ~1, 20$00; J oaQ.ulm da COI­
ta. - POrto, 15$00; António J4.• Ro­
drigues - Be.ccclo:~, 20e<>O; M.• Alves 
~ques - POrto, 25$00; Helena car­
neiro - POrto, 15$00; Jot.Jl.& Costa 
BranCo - · v.• Not. do Oln:eirinha, 15$; 
Maria Xa.v:3r Vent.urli - Lisboa 
lb$00; ~triz; Oi.rclo&o Pereira. -
Ilha.vo, 20$00; JlllJ& Bulcão - OaH· 
fórn1&, 21$90; P.• José Luis - Agual­
va, 401$00; Ma.ria Ro&a.llna. - Acõree, 
16~; AdriAna Rascfio - Ll.&boa., 
20f()O; Joaqutns. Martins - América, 
1 dólar; Maria Morteiros - AçOres, 
1 dól~U"; ~1& Diu - AmériCa, 1 
dólAr; IE&bel vaacocoelos - América, 
1 dólar; M&ri& ~tcrs - América, 1 
dólar; Conde65& de Mata-a:tde, 2<*>0; 
:Elvira. Andrade - Ca~rn. 20$00; Jú· 
11& Cunha. - Tonclel&, 36eOO; !.!.• 
C1iJDAco Bei.8 - Mt:rceana, 70$00: 
Mar;:&rl.d& V1aira - Vila. d& Feim, 
16100: OleQAri& Mend.es - Brasll, 
20!00; :ua.rtaD& Serpa - Palmela. 
15f()O; M.• Sl.tun.ln& l!ofetreJes - F1· 

PHOENIX 
C.' Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20 ,_Av. dos Aliados= Pôrto I ___ _., ............... ---

Antigo Forno da Alegria de 
M. S. Cavalarl& & C .• Suc.rt• 

Largo dos Aviadores 
Telefono n.• 11. RtGUA 
Est& a.credltada casa fabrica com 

higiene, asseio e esmêro, tOda a qua­
lidade de pão de trigo, tino e de fa­
m1lla, e broa. 

Pastelaria, doces tinos. Tudo com 
Produtos d.e V qualidade. 

A nossa devtsa é servir bem, para 
t ervtr sempre. 

Como êle 
vai ficar 
conten1f: 

como ela vai contente ... 

Leva·the, com & merenda 
aouela iata de Sard•nhas 
de Conserva - a legria da 
1'8felca~ 
Na •erdade, é dificO COQ­
!egu~o por tao pouco dí 
~heiro . • ;;. el:tmento oue 
satlstaco li!nto 

guew, 20$00; J:>or!irlo GonçaJ.vea -
Lisboa, 15$00; Maria Elvira. Castro ,...... 
Foz, 20$00; Allco Dias Cou'lnho -
O. Branco, 100$00; Umberto MAclel -
POrto, 20$00;. M. • <1o Carmo Nevee -
POrto, 20$00; Z.'elicidad.e da Jewa -
Lagos. 20$00; Joaquina J . Costa -
POrto. Hi$00; \V. J. Sag8 - ltaca.U. 
30$00; 4lcinda. Guerra. - J'relxo d.e 
Fs~ & CU::ta.. 2~: C:l-roltna. 
V'otd,.., - ~"11<•· 26fOQ • 

])~} 
100.000 . 

Jmr.,s .~1-
Um ... ,..,. tW.Ilie ftll ... W.. .,.....,._.. nllt 

... .,. • 6 ""*'- ••lilu ,.,. til Dttul....._ e CUIA ftiU. 
MAHN ___ .._ ...,._, ii• .,_ ..,..;.. - ..... "'" 
n • ...,._ .._ • ...._ •r11i- coah coiltiiR'-IIfM 

.... l ... ptlft .. ~-· .......... ~ ...... 
Cl9ilt ...,. 1 .,...I .. ..nt. ._.... • ... .,..r.-lltD • -
- 1-an. H .... •ti 111•10 Cllttrl ~- • ... lt •hr 
URhifiN.t.l..ia ........ , ............ c.-~ Si ........ --~.c .-ia MI .,iu CAM I lllt eMir~ 

FABMiCI! C~NHI, 16, H. da Bscola Polilécnica, 18 
L l S BOA 

COUPÃO N o 43 
Remeta·me grãtis e sem mais despezas o livro HEUMANN1 

c O novo mêtodo de recuperar e con!ervar a saude:t. 

Nome _, .................................. ---··-·--· .. -··-----···--

~{orada ........ .................................. _ ....... -.-... -.. ---·~·---· 

Concelho ............................. . 
.. 'li; 

Trinta e _ mwe tontos\ 
ou 1.500 Zlotags! 

' Tal foi a importância do~ 
' impostos alfandegários exigido 
. a um sacerdote polaco, par 

poder receber uma imagem d 
Nossa Senhora da Fátima enJ 
viada de Portugal. 

- t uma exorbitâ ncia, dirão] 
é uma roubalheira. 

- Vamos devagar. O que 4 
que se passou? 

Na alfândega abriram a cai• 
xa, viram a imagem , acharamJ 
-na tão linda que a considera• 
ram uma verdadeira obra det 
arte e como tal a tabelaram. 

Daí os trinta e nove contos: 
de direitos de al~ândega, 

Já vêem. 
- (Uma imagem de Noss~ 

Senhora da Fátima uma obra 
de arte?! 

-- E porque não? 
As que saem das oficinas dQ 

Sr. José Ferreira Tedim 
tORONADO-SANTO TIRSO 

são tôdas elas, autênticas obrai 
de arte. 

Nacionais e estranjeiros está~ 
.. __ .. .. ........... .' ... ___ ... ___ .. _ ....... de acôrdo em as considerar coJ 
~.nrn r.......,..Y• • • ~~n • n~ • n H• n~n ·~•nn • n • • ·~· mo tais. 

missas o vinho branco consumo 
CENACULO 

))A 

COMPANHIA VELHA 
fundada em 1756 

Rua das Flores, n.' 69 =-- P.ôRTO 
.................. ~ .......... ,...,.,~ ............... -•.•.•.•.• -............ ..., ... 
Vinhos para Missas-ALTAR 

ICIA 

Real Companhia Vinícola do Norte 
de Portugal 

SEDE-- VV .A NOVA DE CAIA 
FILIAL- llUA DO ALECRIM, 117- LISBOA 

A «Real Compal)hia•· g~raate que êste vinho é preparado 
se,uftf o 01 preceitos canónicos 

Agora até na Polónia .. , 

Quadro de honra 

uJ;.i. cm Portug.tl sele­
vantou eloqu~.:nte voz 
para ofera.er d. .Xo:sa 
:-5cnl:ora de !• ãtima a ri· 
ca. IJ...LilljUd.J. de prata, 
ÓL Ou!;vt::S.::n<l A.IJ~ nça. 

J\ p!.tUdu Ju wração ;. 
idC<.L 1\<: .. li.ta.Ja, suvir.í 
Ju pla1r.wte iJ. arte na· 
ciona l c à glória. da Ra.i· 
nba. do Céun . 

t .V . Ctacl . Patriarea 

Quanào prcci, e dum jornal 
diirio, o catól ico dc" e p_ed!l 
s.t.:mprc as H~ovidJ.des~ .. 

PONTO 

, 



-Então Ana não .., decide? 
:ti lhe disse que lhe damos 
quanlo quiser. o médico lru;!ste 
que era um perigo para a vida 
a, tu!z1nho mudar agora de 
&ma ou passar a ser amamenta­
do a b!beron. Em consciência 
a. sua obr!ga.ção é vir connosco. 

-Perdão, sr. Doutor, a mi­
nha obrigação é ficar com o 
meu marido e os meus filhos ... 

-Sempre julguei que voceme­
eê tivesse alguma amizade ao 
Lulzlnho atalhou melo agastado 
~ pa.l ... 
-E tenho! o meu rico meni­

no! Mas também tenho amiza­
de aos meus e ao meu homem. 

As garotas ainda são todas 
muito novas para ficarem sózl­
nhas e o meu 11lho também pre­
cisa do leltlnho da sua mãe! 

Mas ... talvez houvesse manei­
ra de tudo remediar ... 

-Diga depressa, mulher, bem 
u.be que se for uma questão de 
d1tlhelro ... 

- Não se trata. disso. Sr. Dou­
tor, mas se me qulzesse deixar 
entregue o Luizinho eu cá olha­
va p ::r êle, como se tosse um dos 
meus. A criança ainda está mul­
to fraquinha; estes ares daqui 
loz!am-lhe bem .. . 

r:t1Sava-se esta conversa, no 
csc;-itõrio duma bela casa de 
c :-.mpo, entre o dono da quinta, 
r-n jo>elll advogado ca.sado ha­
"~3. 'Jouco tempo, e a mulher do 
J·n-·~:l~:'J. a sr.• Ana, forte ma­
t· o,·-r, ~adia e desembaraçada, 
! ::. l"tJ.~~ de sete filhos. 

"":~v~l. pouco mais de quinze 
C ias c:.ue n:..scera o último, quan­
c 1 'Una noite de tempestade 
r ... jo~~ha. em que os caminhos e 
, ':i t>str'ldas estavam transfor­
tr~.dc.:; cm torrentes, houve um 
g:: ...... nde alvoroço na casa dos pa­
~.:j~s .. . 

'\. senhora foi surpreendida 
por uma maternidade precoce ... 
Os ..:rlados perderam a. cabeça; 
o marido aflito não sabia se ha­
via de ficar junto de sua mu­
lh~r. se tentar ir a vila mais 
prõxlma buscar os socorros ne­
cesiários .. . 

Valeu-lhe a mulher do horte­
lão. 

Até a rouplnha do filho teve 
Que ir buscar para vestir à 
criança rica que, por uma ironia 
do destino nascia desprovida de 
tudo, enquanto na cidade a es­
peravam rendas e roupas deli­
~a.das. 

De frágil constituição, a jovem 
mama sofreu um grande abalo 
e teve logo de pOr de parte a 
ideia de criar o !ilho. Espirtto 
bastante fr!volo e mundano, 
pouco se afligiu com Isso. 

Ninguém dava nada pela vida 
dR. criancinha, mas salvou-a o 
tlesvelo e carinho da sr: Ana e 
tiObretudo a resolução que esta 
logo tomou de a amamentar. 

Mas, quando os patrões qui­
seram regressar á cldac• e le­
vá-la. com êles, com,o vimos, a 
boa. mulher não se :poude con­
formar com semelhante decisão. 

Que fazer? preguntava a si 
próprio o advoga.do. Custava-lhe 
a separar-se do filho, mas a sr: 
Ana era pessoa de tOda a con-

, !iUJÇa, católloa .pratlcante, mui­
to asseada e mais culta do que 
o vulgar das mulheres do cam­
po ... O Luizlnho não podia ficar 
mais bem entregue... Restava 
obter o consentimento da mãe ... 

Ao principio fez certas dificul­
dades, mas no fundo satlsfeitfs­
sima de se ver livre de cuidados 
e poder continuar a sua vida 
mundana, bem depressa deu o 
seu consentimento ... 

O Luizinho ficou pois na quin­
ta e foi crescendo e desenvol­
vendo-se a. olhos vistos. 

No verão seiUinte os pais en­
contraram a criança enfezada 
que tinham deixado entregue 
aos cuidadOs d'l. sr .• Ana, trans­
formada. num garoto ~fQrte e sà­
d!o, qne ja corria as casas todas 
e começava a articular algumas 
palaVras. Tinha chegado o mo­
mento de voltar para casa. 

Quando os patrOes re~ressa­
ram à cidade, a sr.• Ana entre­
gou o seu m.enino à mãe e me­
teu-se prectplta.damente para 
dentro de casa, para chorar à 
vontade abraçada ao !ilho mais 
novo, que reclamaVa o Luizinho 
em altos gritos. 
~te assim que percebeu que a 

ama. não ta. com êle desatou 
num chOro convulso ... 

A mãe acabou por lhe dar dois 
fortes açoites. 

Assustada a criança soluçou 
ba.lx!nho ainda durante algum 
tempo e acabou por adormecer, 
mas dum sono agitado e irre­
Quieto. Quando chegou a Lisboa 
la cheio de febre ... Alguns dias 
depois o pa.l vla-se obrigado a 
escrever à :sr: Ana que :fôsse 
buscar o filho, porque o médico 
não .., responsabilizava por êle, 
se nlo o mandasõem Imediata­
mente outra vez para a qUinta. 

A experiência que tão mau re­
IUltado deu não se renovou até 
o Luizlnho ch~gar á idade de 
come~ar a aprender a ler. • 

Preso ao pescoço da sr .• Ana. 
numa crise medonha de chOro 
despediu-se dela e partiu .. . 

O!to dias depois, o pai escre­
via de novo à. boa mulher que 
fOsse buscar o filho ... 

Planta s!lvestfe, criada no a. 
vontade • do campo. a criança, 
que era. tão alegre, não se podia 
conformar com a mudança 
brusca de v!da, faltavam-lhe os 
carinhos da ama. e a amizade 
dos fllhos desta, andavo. triste e 
acabrunhado e de novo adoece­
ra ... 

Voltou pois para a quinta e 
com o lrm.Ao de lelte começaram 
o. freqüentar a escola. da terra e 
a catequese. 

A noite. o• dois encostados l 
sr: Ana repetiam as l!çiles que 
tlnhatn estudado e ns orações 
Que os mandavam aprl!nd:~r. e 
Juntos reza.vam antes "e se dei­
tar. 

Depois enquanto ambos se 
tconchegavam nas crul1fnhas e 
bem deprt"s.C~oa n..1or1l1PC":lan1, a boa. 
mulher po!' l:j.rgo terrtp, a!nda 
ficava em oraç'o f! ~empre o seu 
olhar matatual se tomava ttlSte 
, t)léor..upado ao ttta.r o rosto 
tnr~nttl da crtanta. Qtw na.o era 
sua. m.;..c:; :--ua considerava, cuja 
mãe. frlvola r mu:1daP.a a podia 
l.ent.r âUDl t!ia uara o outro! ... 

do janta r de festa vá t<or comigo 
Quando nesse ano os pais do a Lisboa. Já vai pa.dre; talvez 

Lu!z1nho vieram, como de cos- precise dêle, e não quero deixar 
tume, no verão, passar umas se- de lhe dar a minha bênção nes­
manas à quinta, tiveram o pra- se dia! 
zer de verificar que o filho li L 1s 
sa b!a ler umas histórias fáceis e A sr. Ana encontrou o u 
fazia uma cópia sem erros. Ao com uma dupla bronco-pneu-

monia. Uma discussão entre os 
pai que lhe qUis fazer passar um pais elucidou-a sObre as causas 
pequeno exame e que lhe pre- da doença. Grande ceia termi­
guntava da tal>oada. a casa dos nada com wn ~ISSeio à pratada 
dois respondeu desdenhosamen~ Guincho, a melo do caminho 
te que 1ssc era fácil demais, que uma panne no carro... grande 
prcgur..tasse os nove. parte da noite passada. ao relen-

A par disto já montava a ca- to ... Era naquilo que dera o seu 
valo e nadava no ribeiro que Jllentno, aquêle que devia estar a 
passa ao fWldo da quinta, o estas horas a terminar com o 
sr. Prior já tinha marcado o dia Chlco 0 retiro preparatório da. 
para éle fazer a Comunhão par- vida de sacerdote. 
ticular c à mesa tinha um porte Mas, estava certa!. .. Que pa-
lrrepreensivel. dia dar uma vocaçli.o cresorienta-

0 pa.l teve uma demorada con- da, falha.da, senão uma vida ln­
versa com a sr.a Ana e outra quieta, desorientada e sem ru­
com a professora do filho, uma mo! 
rapariga nova, multo piedosa e E emquanto os dois esposos se 
decidiu que o pequeno ficaria ua acusavam mUtuamente de fra­
qulnta até fazer o exame de ins~ quesa, a sr.• Ana rezava ... 
trução primaria. Finalmente o doente começou 

- Nao sei como Jhe poderemos a sentir algumas melhoras. 
pagar o que tem feito pelo LUis. -A qua.nto.r;; estamos do mês? 
Ana., mas olhe lá não me faça o preguntou o pai, depois de re­
garoto nenhum beato que eu conduzir o médico. a deitar con­
não o quero para :padre, concluiu tas aos dias de angústia. que 
despedindo afàvelmente a mu- acabavam de passar. 
lhcr do hortelllo. Já sabe mais -Vinte e cinco de Março, res-
catec1s111o do que eu nunca. pondeu a sr. Ana. 
aprendi em tóda a minha vi- - Mas ... não é hoje que o Chi-
da!. .. co devia dizer a sua Primeira 

E os anos foram passando... Mi.s.sa.? 
o Luizinho e 0 seu insepará- -1: sim, sr. Doutor, e ontem 

vel amigo o Chico, têm agora recebeu as últimas ordens. 
onze anos, passaram com d1s- - E vocemecê não disse nada, 
ttnção o exame de instrução não foi assistir? exclamou a mãe 
prlmâria e vão fazer a sua pro- do Luis. Tenho andado com a 
f!ssão de fé. cabeça tão em água que nem 

os pais do Luizlnho, que vém disse me lembrei, mas também a 
assistir. estão a. chegar... Ana podia ter dito alguma coisa! 

sentada num banco de pedra, -Mas eu é que não sala da-
à entrada da casa, a sr.• Ana qui, minha senhora! retorquiu 
conversa gravemertte com os firmemente a sr.a Ana. Tenho 
seus cdols filhos». um ftlho que disse hoje a sua 

-Então, Mãezinha, vocemecê Primeira Missa e não assisti a 
deixa? e 0 pai ta.tnbêm? mur- ela, porque tinha aqui outro que 
mura 0 Chlquinho. devia também hoje ter cantado 

- Sim, meu fllho. vai com a mtsSa e é um desgraçado, porque 
bênção da tua mãe e sê um bom lhe estragaram e perderam a. vo­
pa.dre. Eu falo ao teu pai e con- cação. 
venço-o... . Quem matou na alma da 
-E eu ama? Se os meus pais criança inccente o ideal do sa-

não deixam? cerdóeio, t01mbém era capaz de o 
-1: preciso rezar muito para deixar morrer sem sacramente· 

que Deus N. Senhor lhes toque O meu Chlco disse. a sua. Pri­
o coração. Há lá maJor honra do meira Missa. pelo meu Luis, ian­
que dar um filho a Deus! tou com o pai, os irmãos e os 

No dia. seguinte, depois de re- amigos e a estas horas já vem a 
gressarem da igreja, o Luizinho, caminho de Lisboa para a.lnda 
trémulo de comoção, ainda com hoje vir receber a bénção da sua 
o laço branco da profisSão de mãe e reconc111ar o Luis com 
fé no braço formulou o seu pe- · Deus!. .. 
d!do ... Com grande espanto seu Um silêncio profundo acolheu 
e da sr.• Ana, nll.o foi repelido. esta declaração. A Mãe desatou 

-Pois sim. meu filho, mas co- a chorar e abalou do quarto. O 
mo de qualquer maneira agora pai deu uns passos ag!tadissimos 
tens de sair da quinta e quásl e também saiu sem dizer pala­
não tens estado nunca com os vra, deixando o doente só com a 
teus pais, vens connosco até Ou- sr .a Ana. 
tubro e quando abrir o semlnà- -Ana, munnurou êste, assim 
rio la te encontras com o Chlco. que o Chico chegue, diz-lhe que 

o Lulzlnho caiu nos bra.ços do venha cá acima e deixem-me só 
pa.l a agra.decer-lhe e dois dias com êle ... 
depois partia a passar uns me- .. · · · · .. · .. · .. · .. · .. • ... .. . . .. , 
ses na praia. A sr: Ana viu-o Alguns anos depois o :povo da 
partir e o seu cora.ção todo se aldeia e redondezas da !regue­
confrangeu... Dir-se-ia que tl- sla da sr .• Ana, comprime-se em 
nha ouvido a conversa dos dois festa, a assistir a uma Missa No­
esposos, nessa noite <la Comu- va, na Igreja pequena demais 
nhão Solene do pequeno, a qual para os conter a todos. 
terminou com esta frase: o Ohlco radeante serve de 

- t; mais do que tempo de o mestre de certm(lnl~ Luis, 
levar daqui para fora! que tão comovido está que a cus-

E como infel\zmente fazem to consegue entoar as urações 
tantos outros, aquêles pais co· da Mtssa. 
meçaram junto da alma tnocen- Na primeira fila da asslstên­
te do filho a obra diabólica da ela os pais contundem as suas 
destruição da sua voca.ção. ora.çOes e as suas lágrimas com 

Ao principio a criança quis as da sr: Ana que balxlnho, 
reagir, mas fascinada pelos lJ!a- muito baixinho. murmura uma 
zeres e o luxo que o rodeava, acção de graças. 
deiXou-se ir na corrente. -Eu bem sabia que havia de 

Ali não estava fechado em ca- assistir à Primeira Missa dum 
sa como em Lisboa, habituado dos meus filhos! 
aos exercícios fistcos. ganhou Maria da Fátlma 

VO% .D;( F:rtiMN 

No Pôrto 
Na rua das Valas, da cidade 

do POrto, foi inaugurada uma 
Galnla debtixo da invocação de 
Nossa Senhm-a da Fátima. 

A imagem foi benzida na Fá­
tima pelo sr. Bispo de Leirta e 
tocada na do Santuál1o. 

Celebrou a primeira Missa o 
sr. Bispo do Põrto fazendo uma 
bela aloc:u.ç"'-o oe regosljo por 
a diocese do Põrto ter mals uma 
ig~·eja dedlctida a Nossa Senho­
l'a. 

Obras de caridade 

O Rev. Cónego Allade da Sé 
do POrto, dr. João Francisco dos 
Santos, troi1Sformou o antigo 
edificlo -Recolhimento do Fer-

balhos apostólicos, estiveram na 
Fátima, onde celebronro a San­
ta Missa pedindo a protecção 
de Nossa Senhora. 

Efectivamente a Missão, co­
meçada com multas dificulda­
des, como ê próprio das obras 
cre Deus, em breve se desenvol­
veu duma forma conaoladora. a 
ponto de ter funda.do já outros 
centros missionários e andar a 
construir n a. ctdade <re Luso 
uma bela Igreja de 3 naves de­
dicada a Nossa Senhora da Fá­
tima. 

No dia ll de Fevereiro embar­
caram mais dois mlssionáJ.ios os 
Revs. D. Mmuel Xa.vier Correia 
e D. Manuel Frutuoso Matos de 
Oliveira que, a exemplo dos 
seus companheiros, foram com o 

CRUTA DE NOSSA SENHORA DA FATIMA EM FOW­
CHOW-NANTAI (China) 

Bras!l, debaixo da protecção de 
Nossa Senhora da Fll.tlma, cha­
mada cAsilo dt NoS~~~. Senhora 
da Fátima>, 

Na lndia lnglêsa 

dlm. E lá voltaram duaa veze&. 
Como recompensa apenas pedl• 
ram que o cSchlntu> (padre): 
marc::,sse um dia, em que todot 
viessem ouvir uma Missa~ suas intenções e lhes fCJ;;se ben 
zer os seus barcos. E assim to 

o Rev. P.• Luis e o 
SuB.! Ex.c1' Rev.m• o Senhor Ar- Herma.Ili). JOSéfizera.m os prepa. 

cebispo de Bombaim <Bombay, ..uttvos pa.ra a. ceGin6nla. ~ pri~ 
na India !nglêsa, pOrto de mar, 111e1ra pedra. Na festa da CMu.J 
numa ilha do Golfo d'Oman, cl- são <los ApóstoloS>, 15 de Julho, 
dade de l mllháode habitantes) d·epols duma curt~> oração o Rev~ 
comunica-nos que anda a edifl- P.• Luis explicou a stgn!ficaçãd 
car uma Igreja. cuja padrF~lratl dêste acto, e benzeu a. prtme!ra\ 
vai ser Nossa Senhora da 4 - pedra. Ped!nlos a protecção di!/ 
ma. Deve ser a pnmelra da ln- Nossa Senhora e recomend~ 
clia, ' mos-lhB tóda8 as noss:aa !ntcn 

ções e todos os q~ DP3 são gu 
ridos. Na Inglaterra 

A bênção dos barco$ 
The Unlverse, o maior jo~ 

católico da l!lglaterra, no nu­
mero de 24 de Janeiro su~r- ~ 
dlnado ao titulo - The Shnne A bênção eras bar~ e o otJe.. 
ot Fatima - (0 santuarlo da rec!mento d2J Santa Missa !o~ 
Fátima) transcreveu d~> V o• Jta no domingo, 21 de Julho. A tar-1 
Fáttma o movlroento reUg!oso de fêz-se uma devoção pora ·,a 
no ano de 1935. . nossos gener060S Cl1stãos, que 

Refere-se em seg1nda à ex- na malor parte são pobr03 bar­
tra.ordlnárla expansao da voz quelros. Vieram mUitos e mUI~ 
da Ftittma tanto . em Portn~al tempo ficaram " rezar. A tar.J 
como no estranJelfo e termma dlnha os cristãos vieram bs 
com estas pa.laVl'as: cClaramen- 0 sr. P.• oLul3 e o Irmão Ber 
te se vê que êste Santull.rio irra- mann José assim como o N 
dia por tód:ru a parte o maior Mestre, e !~varam-nos w:) rio. 
bem eSPiritual>. o Céu azul escuro parecial 

o arUgo em forma de carta, formar abóba.da sóbre o lafllo( 
vem assinado pelo Rev, P.• zu- e ruidoso rio. ara.ncres e peque~ 
lueta, S. J. da ManteSl' Ho\lle, nos barcos sem conta, costea-I 
autor do precioso livrinho que vam a praia. Os oo~cos dos ~ 
conta já duas edições intitula.- tãos dum cumprimento de 
do; our Lady ot Fat•ma a. cujo doze metros cada um, est­
apareclmento já aqui nos . refe- atrelados a cinco e seis. Na pri-
11mos. mell·a fila de barcos tinham le• 

NA CHINA 

No meio dos bolchevistas 

vantado um alta~·. enclma.doo 
por um grande baldaqu!m. bran-1 
co. A roda estavam penduradoS 
lampiões de côres. Uma part<\ 
dos cristãos estava em volta dq 

Fátima schin mu, wci ugo a~tar, outros rezavam dentro ~ 
den Ki! seus barcos. O Rev. P.• Luis su• 

Nossa Senhora da Fátima, ro- blu connosco ao barco que devia,l 
ga1 por nós! levar·nos aos outros. Benzeu-se> 

A torrente aniqülla.dora dos J)l1meiro êste e depois cada uml 
comunlstol! la cair sóbre a nossa dos das diversas fileiras. No ln-1 Missão. Duro cativeiro era a sor- tertor dos barcos vla.-se um ai­
te dos soldados de Deus. Um tarzlnho com velas aces&l!. A! 
companheiro fiel ao fugir, en- oração fervorosa dos crlstAc\!i 
controu a morte à mão de asses- uniu-se à.<! súplicas d:o sacercto-1 
sinos. Entrou no Reino do Céu te para pedll' protecção em to 
com a palma do martirto. As dos os perigos e socorro nas 
tropas do Govêrno conseguiram a.dversldades. Depois da bê~ 
depois de longa luta pOr um cil- de cada fileira esta.lar$l "" 
que a. Invasão bolchevista. Co- cphopanS> (foguetes). 
meçou uma nova actlvld:ade, no- Querlamos <re~ voltar para 
vas orações e sacrtf!cios. Mas o casa, mas oS bol1s cristãos ~ 
pior é que tlnh•mos que viver deixaram. Foi preciso sen~ 
durante muito tempo uo exillo, -nos a uma. mesa multo 
longe da nossa tão amada Mls- preparada com mUltas · ~ 
são. Quando depois, neste asi- boas. 
lo, nos ardeu a. casa de habita- No dia ,..guinte de ma.druga.:1 
ção até aos muros exteriores, e o da vleram os cristãos asslstlr ài 
pouco que a.lnda charnavr.llllos Missa que lhes fOra prometida. 
nosso tinha sido consumido pe- o Rev. P.• Lul3 e o I:mão' 

Não é êste o único Santuário de Nossa Senhora da Fátima las chamas devoradoras, a a!U- Hermann José trabalhavam ln­
na China. Além da possessão portuguesa de Macau on- ção chegava ao seu auge; só nos cansávelmente para .., aca~ 
de a devo~ão a Nossa Senhora da Fátima é muito viva, restava. Umlai solução; Fátima a gruta o mais depressa po.ssi• 
há outros em Kowloon-Tong, como relatou a Voz da Fá- schin mu, wei ngo ilen ki! Npssa vel. Mas dlln<le alcançar = 

· Senhora da Fátima, rogai por urg•ncia tlllla •-· gem de N 
tima. Em 1933 reali,.ou-se nesta cidade uma proco'ssa·o em < ~ nós! Senhora da Fátima? Da Ale• 
que tomaram parte on"e Bispos, dos quais nove chineses. Sim., Fá.t!ma - não era um manha ou dos Jesultas de ztJ 
A devocão da Rainha da Pu da Fátima está muito flores- · J<Ome desconhecido no nosso . -Ka-wei Shangh:U? O R,ev. J'~( 
cente ;.a China tio provada pelos terrores do bolche· meio. Não foi pois para admirar Superior falo~ em Shanghal 
vismo. que o Rev. Superlol' da Missão, doram-lhe a certeza de que 

P.• Heriberto Wlnkler S. D. s. imagem virta no prtncipl.Q 
ro- num centro onde reünlu Rev. D. ndefonso dos santos ;:.'~~r~ ap:=ast~a~~: O~tu~:S, Vlzlnho, 0 eons 
várias obras de• caridade da fre- Silva, Supe11or dll Seminárlo dali """" 
guesia. Missões benedltlnas de Slnge- de S. Ex."' Rev.m• o sr. Bispo francês, que é um católico= 

A So d b -•~ 6 .... - de Leirta e <1.0<1 peregrinos d~> dlcado e qtfe fOmpre mostro 
pa. os po res, patronato, verp """""'raJ.· at> ==><>' da Fátima, assim como dos leitores multo lnterêsse l'E!la l:rU1;a; 

estão debaixo da protecção de Fátima. do <Mensageiro era. Fátima> di- ofercce1· um altar de -ped>'a.~ 
Nossa Senhora da Fátima. A Virgem Santissima. abençOe zendo; cSe a Rainha do Santls- Na festa da Natividade 

~! trabalhos e proteja as simo Rosário fizer com que a Nossa Senhora., ,wn altar de 
No Moxico ordem volte à nossa Missão, e dra cinzelada, com es~. :v.e 

C<>mo aqui notictámos os Revs. No Brasil que os Missionários poSsam con- otnar a gruta da Fátima. N~ 
Padres benedltlno• portugueses tinuar a traba,lhar pela salvaçdo banqueta brilha. em letTas pouJ 
fundaram uma Missão . no Mo- Asilo de Nossa Senhora da Fátlma das almas, dettiearei uma igreia ra.das a !n.scrlção ch!peza: Fa 

.xlco (Angola) que colocaram de- ou capela a Nossa Senhora da -ti-ma. schln mu, we! gno d~ 
baixo d"' protecção de Nossa Se- Pelos cuidados de Moil.'J. José Fátima>. (VeJa Bote de Fátima; Kl! Sim, cNossa Scnhol'a, a Ral 
nhora da Fátima. Esses Revs. Soares Machado está a cons- n.• lO de lO de Outubro a·e 1933), nha do Rooárlo da Fátima se.f 
Pad1es antes de partir para a truir-se uma casa de caridade para nós sempre uma. boa,~ 
Africa a começarem os seus tra- na Cachoeira, (E. de S. Paulo), • • • vários prémios sportlvos e assim 

se Impôs á consideração dos 
companheiros de jogos que en· 

. ... ,. ...................................................................................... .~ ..•.•. ,. ....................................... , 
Passaram -se dois anos de r e- 1 

nh!da luta entre os brancOs e os 
A vinda da imagem 

centrou. 
Quando chegou a época das 

matriculas, aceitou sem dificul­
dade freqüentar o liceu e no fim 
do curso se quisesse então ia. pa­

Draças de Nossa Senhora da Fátima vermelhos. As tropas dll Govêr- Com grande ll.n&a. esperávaf 
no atalharam com !Orça a tor- mos a llrulgem miraculosa. 
rente comunista contr" as Mis- No Domingo do Sant.=• R~.osá 
sões e pouco a pouco consegui· rio, depois da devoção da ~ 
ram levantar baluartes de paz. \"elo a a1egre noticia; !. 

ra o seminário ... 
Bem entendido, a carta da. sr: 

Ana a falar da partida do Cht­
co e da honra tão grande de ser 
padre, nunca êle leu ... 

E o tempo foi passando ... Na 
qutnta. a sr." Ana reza todos os 
dias pelos seus dois f!lhos ... Mas 
enquanto um se prepara piedosa 
e santamente para o sacerdóCio, 
o outro vai conhecendo os maus 
prazeres da cidade .. . 

Raras vezes a ama. agora o vê, 
mas um domingo em que os pa­
tr"ões estavam na quinta e o 
Luts não apareceu à missa, zan­
gou-se a valer e a. salda foi di­
reitinha a. casa dêle. 

A entrada encontrou-se com a 
m!l.e: 

- O que a traz por cá. Ana? 
indagou esta depois de corres­
ponder ao seu cumprimento. 

- Venho saber porque é que o 
Luis não foi hoje a. missa. 

- Então, ama. coisas de rapa­
zes; ontem deitou-se tarde ... 
Nilo vá lá ao quarto que êle ain­
da estll. a dormir! 

A sr.6 Ana voltou para casa e 
a soluçar caiu de jOelhos aos 
pés do seu crucifixo. 

-Bem me dizia o meu homem 
que não me afeiçOasse tanto ao 
garoto! repetia. Que pais ês­
tes! ... Coisas de rapazes! ... Aqui-

- D. J ulieta R. Sousa - New 
B sljord-América, diz em carta o se­
guinte: - ((Tendo obtido por inter~ 
médio de N .• S. • da. Fátima. e da 
água. do seu Santuário a cura. com­
pleta. dum seu filho de 4 anos de ida­
de que esteve gravemente doente, 
dizendo alguns médicos quo a sua 
doença seria fatal, venho pedir que 
no Jornal t!Voz da. Fátima~' torne 
pública esta graça. ·que Nossa Senho­
ra da Fátima me coáced_ç:u. 

Na Guiana inglêsa 

Infecção 
Em carta de z de Julho de 1934, 

D .; Maria Marques Bela. C~ nhavo, 
diz g seguinte que pede sej~ publitê,­
do: 

(IMinha. filha Maria de Lourdes, de 
13 anos, foi vítimã· duma infecção 
no polegar da mão direita, o que me 
trouxe Calorosos sobrcssalt4s. 

o próprio médico, parcccu·me se­
riamente apreensivo. Em determina· 
do momento, o caso pareceu tão me­
lindrq::;o que o médico disse-me não 

-De Georgetown, Dtmerara, a Fi· ·saber o que iriª' seguir-se. 
1ha. do sr. Roberto de Freitas que Extraiu-lhe a falaoje quo reconhe­
ba.bila a ilha da Trindade, conta. o ceu estar desligada dos tecic!os já 
seguinte. apodrecido3, mas deixou transparc-

ulleu pai tinha nece~idadc de !a- cer claramente o receio de que mi­
zer uma operação que constava. de nha. filha piorasse e de que hou· 
duas partes, mas que o médico coo- ves::;c necessidade de nova e mais ra­
;;iderava muito arriscada por ser dia- dica! intervenção ciJ:úrgica.. ~ -
bético. Calcule-se a minha angústia e alli· 

Feita a primeira parte da opera- çâo! H.ccorri então a l\"ossa Senhora 
ção, o doente tevt: 140° de febre e o da Fátima. Essa noite foi para mim 
figado parou de funcionar. de sofrimento t: de lágrimas; porém, 

Na. minha. aflição recorri a Nossa ~ desanimei, esperando sempre. Pe· 
Senhora da. Fátima promet~do pu- di, implorei, manifestei a minha. an­
blicar a graça e dar uma esmola, siedade a Nossa. Senhora e prometi ir 
s.: passasse aquela. crise . A segunda I com minha filha ao seu bemdito San­
parte da operação foi feita com bom tuário da Cova da. Iria. e fazer publi· 
resultado. Meu pai já saiu do hos· ca.r a graça da cura, se nos fOsse 
pital tenda. entrado cm franca ~.:onva- concedida. -- - -- ·· 

lescença.. N.io é- em vão que se recorre à 

lo é que êles acham bem! ... u·lcera 
o meu rico menino que só so-

poderosa. protecção da 1\fiscr.icórdiosa 
Senhora.! Na manhã seguinte. levei 
minha filha. ao consultório. 

nhava com o meu Chtco·, curo o 
sacerdócio! 

... Faltam apenas alguns dias 
para o Chico ser ordenado pres­
bitcro. Em casa do h·ortelão há 
grand:es preparativos para rece­
ber !est!va!llente o novo sacer­
dote. 

Uma tarde a sr." Ana. recebe 
um telegrama de Lisboa; Luis 
gravemente doente. peço venha 
imediatamente e logo se prepa~ 
rou para partir. 

- Deixa Já o Ingrato do Luis, 
mulher, protestou o marido. En­
t!l.o não hás-de assistir à .Prde­
nação e Primeira Missa. do nos­
so Chlco? o pequeno tem um 
desgõsto enorme com Wlo, com 
certeza! 

- Se puder venho. mas tu vai 
o. Leiria e diz w Chfco que a 
tn!W não está com éle 11êsse dla, 
por!lue sabe III. Se aequel" ao llle­
nos se lPmbrarAo de chamar o 
padre a .cabeca!ra do lrm!o se 
~Je estiver em pertgo! Diz-lhe 
que peço que dlga. a sua Prtmet­
ra M!ss~ II.CIO I ,u!s e aue deoois 

• 

;ua .. uel UodriJ>·ues - Sulgueira -
Arõ1.s - Vale de Cambra. diz ter es­
tac!o muito mal com uma úlcera gás­
tica. Sujeitou-se a. duas operações me­
lindrosas às qua.is se seguiu uma. fís· 
tula. nos intestinos por onde se der­
ramava no interior todo Q liquido 
que ingerisse. 

Os médicos disseram que a. sua 
cura !fa impo:ssível, humanamente fa~ 
laudo, e aconselharam a sua .Mãe a 
que !ósse buscá-lo ao Hospital da :Mi­
scrkót dia do Pórto, onde se encon­
trava. ha.via 8 meses, wra. que po­
desso mórrer junto da. sua !amilia.. 

Foi ebtão que algumas pessoas ami~ 
gas, com sua família , recorreram 
com muita. confiança a N.• S.• da 
F:Hima. a. qnem iiz~ram YiÃria~ pro­
Jnt..i>.ias . 

Sua.. súplicas :{oram .:1 tCndllJas: po1 
f•vor uspeolal de N.• S. c!~ Fátima 
t?cuperou lll. S&Úde de que }â sma 
h i m 1ls d• do~ a.n01, p6débdo já. co· 
•uer de tudo coruv se nao tiw~~;;; ti~o 
Wo gra,•e enfermidade, favor que, co­
mo prometeu, a~tradece a. !\. ' S< nbo· 
Ct.L. da fál.L_Ulil, 

O médico ficou surpreendido pOrque 
todo o perigo havia. desaparecido. 

Encheu-se-me a. alma de ale~ e 
agora. aqui estou a. Cumprir parte da. 
minha promessa inserindo ê.ste r~­
to na ~<VOz da Fátima''· 

Ainda. l:.!te mês irei ·ao Santuário 
Cizer a N.• Senhora. a minha gratidão 
e amon) , 

• • • 

Graças Diversas 
- D. Afaria Adelaide da Fd11seca 

- Pdrto. agradece a Xossa Senhora 
da. Fátima duas gra~a.<; particulan!S 
que do Céu r("cel)!'•U por sua ;Matt"rnal 
iut.ervcução. 

- Antó,.if; Ga~par - itloJiri,has de 
Citna - T'~moil. diz tftl' obtiC.o· a 
~çao de tl<'friYeil:l dore~ nervo!fas 
om o uao Ja á.gua Uo Santud.lio da. 

Fátima, t: por bte favor 'em prt:S­
tar público agradecimento à Virgem 
.X_o.:.:):l !;'euhord.~ 

- D~ Maria Adelaide S. R ocha -
d~ Vale de Prazeres.~ diz ein carta de 
12·5-1934· que sofr!::r~ há 4 ~os· de 
uma. pleurisia.· Que o médico chega­
~ quási ~ declaraf que jo\, não es-
P!!tav~ ~vá-la. -

Por fim, entregou o caso da. sua. 
curo. a Nossa Senhora da. Fátima, e 
tendo-a alcançado vem testem~ ~ 
seu ~gradecim~nto à :Mãe do Céu~ 

- D. Maria da Trindad1 Silua 
- Moita do Ribatejo. ~çou de 
N." Sonho~ da Fátim,a. a cura. C e um 
wlrimcnto que a martiriza.vª' havia. 
cêrca. e 20 anos . Reconbecid!l, ped~ 
aqui seja manif~tac!o q seu agrad~ 
cimento por tão insigne favor.-. 

- D. Inácia ldendes-Ranha. V• r­
moil, estando bâ. 4 m~ cbe~ de 
dores e completamen(e imobilizada. 
na. sua cama, recorreu a. N. • S. • da 
Fátima a quem pediu lhe alcançasse 
a. graça. de recuperar a possibilidade 
de andar que ba.via perdido e que tão 
grande fal~ lhe fa.z4i. T~ndQ alcan~ 
ça.do ~ que deseja:va v~m. como pro­
me~u. agradecer e publicar a s~ 
cura. nq jornal de ~. • Peol:!ora da 
Fãpm~ 

Mas a paz tão ardentemente de- gem chegou à alfândega d 
selada foi preciso comprA-la Foochow. Quando no <lia oe~ 
a.lntla maiS caro. Rebentou uma gulnte, -era a fei;ta do S ... R,o J 
epidemia de tifo que também sll.rio, 7 de Outubro,- vlmoo "' 
não parou diante dali nossas estãtua na noosa casa. diante de 
~. MUitos órfãos, a~ Ir- nós, foi um momento <re jú~~ 
mãos quertdos calram doentes Não se pode descrever o ln 
e chegaram a, estar em perigo gOzo que sentiam os n~ co- , 
de vid:a.. Foi um tempo santo rações. Entretanto 011 piedo.sos 
de orações e sacrif!c!os para to- chineses tinham-se prepara.dl( 
mar e Céu de assalto e alca.nçar esplritualmente com uma nove· 
socorro e paz. O grito supUcan- na. Na festa M3/ter Sa.lvatorill­
te <Lembrai-vos, õ p!fmWna Vir- · Mãe do Divino Sa.lva.dor, U <1'1 
gem Ma.rla>, não foi em vão. As Outubro - foi a !naugura\lêD, 
ondas encapeladas da prova ali- O Céu de eneantad<ra. elare• 
zaram-.se e o chamamento: cVol- za. Dlstingnlam-se no azul ce· 
tai para a Missão>, era. wn fac-- leste as nuvcmzlnhas brancas 
to. As IJll&;ões levantam-se COlilo como a neve- cOres de Noss"i 
novo ânlmo das rulnas. Vida Senhora! O sol suave de outu­
católlca lateja por tóda a parte bro br!Jhava no flnnamento. os 
e pouco a. pouco conquistará .seus ralos atravessam a denSa 
também os cora.ções dos chlne- copa das ll.rvore3 e alumiam a1 
ses pagãos. Nossa senhora, a gruta adornada de flores e <ri 
Rainha do Rosário da. Fátpna luzes. Os cristãos vieram en( 
tem-nos socorrido! multidão e esperavam alegrei 

diante da gruta,, O Superior da. 
nossa Missão que viera de pro.< 
Póslto benzer a estátua, cele­
brou a santa ~ no altar era. 
gruta. Nunca o nosso convento 

Como surgiu a gruta em honra 
de Nossa Senhora da Fátima 
Com fiel afecto o Rev. P.• Luis vira um tão grando llllmero de 

- D. Elvir~ 4!1 Conceição Apdra- Heltfeld S. D. 6. e o venerancfo fiéis. Todos à pórfla procura 
d• - C•cém, diz ter sofrido curan- Irmão HermaJ111 José Krau.se S. vam exaltar a Mãe da ..,,.'""''11 
to 3 !!'lOS do uma doen~ IIQ figa,do D. s, ambos provaidos par uma Graça. 
• que j~ ~ tida por inc!Uável, Já longa dOença,- idearam 0 pia- Os piedosos chineses r~ 
sem esperanças na medicina. da ter.. no de const.ru.lr uma. gruta em com fervor o Sant.•• Rosár1 
ra, recorreu • N .• S.• da. Fálim;j. a honra de Nossa Senhora da Fá- e111 honra de Nossa Senhora 
quem fê. uma novena • ~ cujo San- tima. Era prec:!so levantar um FII.!Jma. para. agra.deeer todo 
tuá.rio foi ~m peregrinação. Tendo Monumento de perene gratldão. amor e pedir nova · prote 
alcança<!o a cura, pede aqui seja pu- Principiou-se na. festa da Vi- Assim se tez uma. festa lind 
blicado o seu reconhecimento a. N ·" sttação de Nossa. Senhora. - como nunca PQdertamos supOr 
Seuhora d~ Fátima. Depois da Santa. MlsS'a com No dia 13 de OUtubro~O! 

- D. Emília da Trindade Boxi- bênção do Sant1ssl:mo, fomos ao primeira festa men.sal Era 
fdcio~ ....:. Maceira. fec~beu e ~rade- lugar escoUúdo situado debaixo uma experiência. A cone 
ce a N.a S.• da Fátima. diversas gra- duma grande árvore. O sr. P.• cia. :!ai surpreendente. ReZá.m 
ças que lhe foram concedidas a si Luis benzeu o lugar sei11JU!o e juntos diante d:a. gruta a nos.!! 
própria ~ ~ uma sua filha mediante . ritual romano e deu a; p:rtmelra oração favorita, o santo Rosário 
a Intervenção Yaliosa da. mesma Mi· enxadada. Tod:os nós pedimos Consagramo-nos de novo a N 
sericordiosíssim~ Senhora. numa. fervorosa. oração o bom sa ~ra e recomendâm~ 

. êXIto. Preclsll.vamos de pedra. -ll\e tódas as llOS68.S !ntenç 
- D , M•ria•a a, Jesu~ Refórço Os cristãos ch!rieses daqui, mos- A bênção do Sant.•• na Cape! 

Gião, ..:, Vila Nova da Bar~nia, travam. grande !nterêsse em nos foi a CODClusâo de toda a fe:;ta 
agrad~ a N .• S.• da. ~á.tima. a. cura a.ludar. A!J paucas pedras bOas Está levantado o modesto m 
de sua prima. Maria.Da. Ca. Çonceição que ttphnnns não d:a.vam para · nwnento de ~or e gratidão! 
RefOrço Gião, a quem os m6Cicos na.da. PoUAXI depois a Compa- Se Deus Qnlser; para o ano que( 
haviam diagnosticadQ um Cancro e nhia Nanteza. de construcções vem construir-se-á no território' 
p rometendo- pnblica.r a graça na uVo% de estrad..a.9: deu-n08 Ucença~ pa- da. nossa. Missão a Capela ou 
da F4.tima.» se 1Llo f0$e cancro nem ra innos buscar gratuitamente Igreja prometJ,da em honra de 
ex.igist;q operação, o qutl' N .• S.• ü llndaa pedraa da rocha encar- NoSsa. senhora da.. Fátima. A 
dignou- couceder~lhe, por i!,sQ, vem na.Qa. Era so prec1so aparelhá- Mãe da D1V111a. gra,ça trouxe..-: 
boje por o>ta lomr• pagar a sua pro- -las e traZê-laS. Os crlstlloo -no.t a paz d·esejada há tan~ 
mes30.. lgualtllento apodaéo "N.• S.• che!cs de boa Vontade. JJÜZ<!• tempo, Ela saberi!. também as., 
ca Fátima " '""! -pode.- in- ram:se 1* ê. t!OSIIIl dlsposlção. sea:urll.-la. no futuro, pois Ma.r!Q' 
são, valendo-lho nUIIla. operação d6 AS 5 horas da ma.dru~ lt es- Sant.•• estabeleceu aqt!l o tro­
a.ptndicite a. que t.ev., d6 sujcit:ar-se, tavam com os seus 21 carros no da sua misericórdia que to­
e da. qual s~ fJnq,ntra. hojº COJ!.l,P.leil.- chinezes. (lo-tschã), ca:rregadoa dos os dias está rodeado de 
JI!.CJ!!.<: li'l!l_, d'l pedra~. a. porta do no~o lar- rervorasos devotos. 

' 
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CRUZADOS da Fá~iTDa 
c; quê~04 ~··· que vê dat'alllenle, uh humil-

dade do seu pequeno trabalho 
patticular, a grautleza e a no-

' Couta-se qu~ um Ui a 11111 Xisto viu Ultl rapaziuho, que breza do trabalho comuw! 
lii::.po foi Yer as oUras, que há vinha para junto dêles com um E tão satisfeito ficou, (j_Ue 
pouco tempo haviam começa·- pequeno câutaro t.le água à ca· tomou o pequeno sob a. i:i na 
tio, pat·a a fundação clumg- bec;a. lJal'etia ser o wais pe· proteQ\ão e tôdas as sewanas o 
~raude Catedral. queno de todos os nper&rios. mandou ir ao seu p~u;o. oucle 

Entrou Úo largo reeiuto já O Bispo fêz -lbe uma festa na recebia da bôlsa do Prelado 
;\·edado por uma paliçada e Viu cara e pregulltou-lhe soiTindo um suplem~nto ao seu peque­
os operát·ios todos a trabalhar. de bondade, a Ter o que êle no salário de ajudante Je pe-
..l.ndavam a fazer os alicerces 1·espoudia: dreiro. 
profundos, que ainda não c·be- - l~ tu, pcque.uo, qu e nudas Devem pensar ne :3te en-5o to-
:gavam ã tlor da tet=ra · 111as d!!- tu a fazer, tão pequenino? dos os Cl'lt:.ados de Fcít iJPa .' 
'baixo duns alpeuUres \mproYi- -Eu?~ - respouUeu o ra- Quando dão a sua cota para 
·sados já. h::tvia canteiros a des.- paúto coUlo adnlirado da pl'e- a tl'ezena de que fazem parte, 
.bastai· os primeiros blocos Ue gunta. -"Eu?! ~u ando a fa- iuterroguem a. sua consciência 
pedra e carpinteit·os às ~altas zer uma catedral! e deixem-na responder com n 
com a nladeira. O Bispo fi cou uus momentos visão larga do rapazlto do 

O Bispo andou vendo ostra- silencioso, peusatiTo, e depois cântaro de ág-uu .. . (1ue não 
l1alhos e falou com alguns dos Toltou-5e para as pessoas que o vale mais que essa pequen ina 
ppet'ários. acompaubavam e ,]isse: cota! 

De um laUo audavam aiuJa - .f: ste J:apar.iuho foi ouem -O flUe P5t:lmuo:; fazendo? 
l'o• tugal 

Chefes de treze na 
Não deixeis de receber em cada' mês a cota dos 

Cruz-ados das vossas trez-enas! 
Juntar cotas é tornar mais custoso o pagamento. 

Alguns f~girão para não volta r mais. 
Sêde também muito cuidadosos na entrega do jor­

nal , a tempo e horas - e no envio d~s importâncias re­
cebidas todos os quatro meses. 

O fu'turo da Ac~ão Católica depende muitíssimo de 
vós. Se desanimásseis, grandes obras ca~iriam por terra. 

E não julgueis que já fizestes bastante! Para fazer 
respeitar os direitos dé Deus, para livrar Portugal dos 
males temíveis, que nos cercam e ameaç.1m , tudo é pou­
co! 

É preciso fazer crescer o número de trezenas - e 
sem demora! 

O ideal seria que cada Crurado arranjasse mais do­
ze e passasse a Chefe duma nova trezena! 

A propósito das eleições espanholas os cabouqueiw:s , ta' n.udo o eg- me deu a t·e ... posta mai s .... elo- Estamo~ ínzeudo um 
ipat;o para um lanf_."o elos alü.:e r- qüentc! Dos outro.;, crtda um mais feliz! 
t.:es. U Bispo cumprimen tou-os hão Yiu senfto a pcqueniua pa r- E codl efeitoJ uã? est amos Con~r~ o que se e,"?perava, as • • • 
e JH"êguutou: cela ·de trabalho !"oruecido pnra apeuns <lll C ~ Uil.S , uusems t Pn- esquerdas esp!l.nholas ganharam 

-:Então, trabalha-se, uão é j a grande obra fJUe 8C Y:.ti t.:ou s- • 1aYos por mes I E..;tamos t·ola- as rlrtções. Fact-c grave, muito As causas destes males que 
b d nos séculos passados se nã'J co-

[ferdade? l :; to nquj, que estão tru_ir. Uit .:;J só Yêem u te rra l lUC o~·nu o colll_tudo,s ?~ tpte já gn.Ne mesmo e que .~e passa aqui nhecialln , são ... vários M M. 

f d I • '' t ·1 ao l ~vio de Portugal. na casa do :nendo, o que é? esb.o cavuu o nos caboucos ; lOJe, ~a n.c\".10 _ va o ICa, c.oru vizinho. máquinas. disp:msam muitos 
- Estaruu3 ca,·ando êst es outros, s6 , ·êem as pedtas, que o.-; meios <.1ue _sao uec:.ess~tl'lO S, Ainda ninguém poude esque- braços; 

n1etros de iena was não sahe- est;7to desba ::; tando JML"a uru lll\1· e para oq qmtt ~ coutuUuímosJ cer os hQrrores q_ue re tu:aiica- mulheres, que n as fábricas, 
' t• t b !h d 1 1am em Ca:;as Viejas. escritório.:; etc. tiram o Juga· a mos para que é. ro, paru uma humbreü·a de es ao Ta a :Jn u com a pa a- muitos homens, chefes de fami-E todos se lembram, aindz. 

}~ui J.epois au al11ewhe ontle poda , para um pe1tpril de j.a- \Ta, com a petta, com as ,.lu- melhor, da.s barbarldad<.'.'i, q_ue os lla; 
,trabalhaYam os cauleiro::;, cum- nela; outros ainda , só vêem as geiis, com o estudo, com as pretos talv~z não cometessem, e, principalmente, 0 materia. -

. • t ia·boas t- d urgnnizar. o-ee qtle co111e•·"JO e e que ensangüentaram o norte lumo da época, ou seJa. a falta pnmen1.ou-os e p1·eguu ou a que es ao ptegau o para ,, "\... de Religião. sem Religião os 
J . l d ·ni t f' 1 - d' d d da Espanha em Outubro de 1934: um c es: ao a1 es; ou ros, ma mente, ' 'ao progre Ill o, e que eu- homens tornam-se feras: os p•-. igrejas e escolas lncenditdas, 

- :Entiio o que é que eetá. fa- só vêem a argamassa qu~ esüto tro de alguns anos -oh! uma edifictos destruidos, crianças trões e os ricos fazem-se egois-
.zenUo~ n fazer pata unn :.1s pedras . catedral não se faz num dia, torturadas:, padres enterrados vi- tas, só pensam e:m enriqueCer 

" - 1 v1 1 t d para go;;ar porque - como di-- Estou a t.l el'.!l.>a::- ~ar esta ..uas êste rapazinho, tão peque- num mes, uum ano! - de!Jtro vos, rapar gas o en a rs: nu- zem 00 materialistas _ cesta 
·pedra para um muro. no aiuda, com a sua fantasia. lle alguus anos, farão sentir ma pda.\'l'a, montões de rutnas vida são dois dias, e cem & 

e de cadáveres - sangue e la-
Yais adiaute preguu tou a Y!Ya 1 foi já mais àlém i não se uesta nossa ]Játria estreiUecida ma! gente morrendo, acaba-se tudo». 

oul ·o f d limita " Yer o , ... :::.tt!lado <lo sett os benéficos efeito~ elo ~e tt r·e- Po1·s sa·o os alJ'ados dessas fe- Por outro lado, os operálios 1' 0 que estnxa. azen o, e "' ......... .~.; sem Religião não têm consciên-
0 I • · d ]h ' abalh ,· d · l I "I • gt·esso a Dett" tio r as humanas (que deshoru·am o o pe ·ano l'e.s.pou eu- e; LI' o me lU o . r.. e ve o ~:i, beu Tegresso ela, trabalham púUco e mal, são 

' ·' t ]' d t l "O · t ' b t' a. um·~ Yido crist,-, '''"'' p1·o- ~éculo J\.rx), que acabam de con- o d' f lt - ~s ou a 1sn.n o e8 a pet ra, .,. nJun o ua o ra em que e~ a .... u • "' seguir 0 m~lhor resultado nas resp n oes e azem que mu as 
para a humbreira Unma porta . trabalhando, sentiu-se já soli- funda, paru. tor11a1· a ser gran- eleições -e sp~nholasl pessoas que podi~m com o seu 

" · d d · · d ' · ] f · 1 dinheiro desenvolver a indús-..uais a iante, "outro openírjo ano com to os os operal'los (e como 01 quan( o o-:. seus fj . Facto grave, sinal perigoso - tria ou 0 comércio, e assim dar 
iuterrogado, respondeu-lhe: que já trabalham e com os que 11tos não eram aó cristüos de repetimos! pão a muitos lares, antes quei-

- Estou alisaudo esta pedra ainda hão-de v1r a trabalhar uome, como hoje iuielizmen- • .. • ram meter-se em casa . Ê-lhes 
para. o peitoril duma j;.tuela. nela, e Ylu-a já oompletã., e te tantos são . A justiça m;:;n.da. confessar que mats agradável vivet com me-

" a,·s a' ]c'tu estnv,'tlll os car·- ti 1 b d d 1 .. 0 t b 11 J 1 , - C muitas das reclamações das cha- nos rendimento do que oturar 
..J..L ~ seu u-se co a ora or e a Ja ra a ta or 'a 11cç>uo a- madas Esquerdas são justas. empregados malcriados. 

pinteilos. O Bispo aproximou- acabada, a funcionar com o ~eu tólica, o Uru::ado de l'1âtima Pols nãn estão os Papas & Esta fsita de Crenças, êste des-
-se e preguntou a um o que es- fim bem determinaUo . :€le não -o mais pequenino Ue todos, clamar, há" tanto tempo, contra conhecimento do Catecismo é, 
tava fazendo. se contentou com responder que carreja 0 cântaro de água a cmLséria imerecida> cm que por sua vez. devida em grande 

E ... ... :J ' d vive grande parte da cla.sse ope- PaJ.'te à. acção de outro M - · a 1 o · carpiuteirõ re:Spoutieu· que está c:(negànüo un s cánta- a sua pequenina cota ruensa.l , rãria? E 6 dizerem que é prc- maçonaria: prolblu-se 0 ensino 
-lhe: ro.s de água. para. um monte de que só v ê êu e trabalho, que ciso que as riquezas se repar· da. Doutrina nas escolas, fez-se 

- E~tou a preparar e3tas cal e areia! Disse (.}Ue está fa. se uão f;euto colaborador do tam em justa proporção pelas (e faz-se> tóda a: guerra aos pa-
táboas para um andaimo. zendo um~t. catedral, e, quem conjunto, da grande obra de mãos dos riCOs e com suficiente dres, aos seminários, aos semi-

I • largueza pelos pobres? nâr1.ortas, aos frades e às freiras; 
a v Bispo a retirar-se, wui- Ra.be? Yiú-a já p1·onht. gbln- todos, não trabalha como Deus sua Santidade Pio XI não de- espalhanl-se pelo romance, pela 

são católicos Cou dizem que o 
são?! ... ) pensam como aquêle 
Industrial francês, Leão Harmel. 
D!zla êsse gr&nde católico que 
dil1gia tantas fábricas : - cO 
meu maior çuidado é o bem moral 
e material dos meus trabalhadores,, 

E Féron-Vrau. outro grand'e 
patrão católico, costumava. dizer: 
cCuidado J, Os operários seri a como 
forem os seus patrões. Farão o que 
lhes virem fa zer a lHes 1, 

Multas pessoas - e em espe­
cial muitas senhoras - que po­
diam e devis.;m ajudar os seus 
pârocos na catequese, não estão 
para maçadas e deixam-se- IJst.a 
regaladamente em cdSa emquan­
tt. 9.4 crienças vão crescendo sem 
que ninguém lhes ensine que hã 
Deus e que a Sua justiça é terri­
vel, que roubar, matar e fazer 
poucas- ve!·ronh~~ são pecaaoo 
que w..etem a al!:la no Inferno­
e paro.1. sempre! E o povo VJi-se 
eSQl'.CCPnd'o - os que ziguma vez 
o souberam - - de que Lodos so­
mos Jrmãcs, pois todos somos fi­
lhos do mesmo Par do Céu que é 
Deus, do mesmo pai da terra que 
foi Adão, que todos fomos res­
gatados pelo sangue do Filho de 
Deus feito Homem, e que todos 
- grandes ou pequenos - temos 
direito a comungar Cristo e a 
um lugar no Céu, tanto melhor 
quanto maiores forem as nosst ;; 
virtudes. A porta do Céu, nin­
guém no:, pregunt21·á se fomos 
doutores, fidalgos ou i-icaços m~ 
apenas se fomos cumpridores 
das Leis de Deus e da Sua Igre­
ja. 

Pouco de:Pots da. revolução es­
panhola, d:; s Astúrias, falã.mos 
com um Btspo espanhol, que no.s 
disse: - cA revolução deu-se na 
regtao da Espanha que é consi­
derada mais católica. 

E se Joi possivel transjorm.d­
-la, conz.o se vtu, num verdadei­
ro interno -foi porque os católivos 
não souberam ser católicos, e os r l .. 
ços não souberam ser ricos !, 

• • • 

Diante dêstes factos, h &•verã. 
alguém que não fique convenci­
do de que a Acç<lo Católica ~ a 
maior necessidade do nosso tem-
po?! . 

E, como ela não pode fazer -se 
com palavras, t odos devem com­
preender que é preciso . .&em ct·e­
mora, met-er na Pia· união dos 
Cruzados de Fátima o maior nü­
nlero possivel de pe~as - vivas: 
e mortas! 

E que haja generosidade, que 
é uma flor pouco cultivada. em 
Portugal! 

Que todos os Cruzados sejam, pe· 
lo menos, , .. de Cruzado! 

O que não quere dlzer que se 
não aproveitem os que só pude­
rem (ou qul..serem) pagar 2 ou 3 
tostões .. . 

Pel<igio 

' I 

EM D~fEU D~ ~M P!TIID\1 
No Dtár io de Noticias do da. 31 d.l 

Janeiro, o sr. Roolla. Martim ocv.P&­
-se de o Carotai·Rel D. Henrlql.Z, co­
memorando o seu taleclm.cnto cd.t­
poi.s di ter lcitb muita maL i til~ 
pãtria». 

:t; • acl'e&Ce.r:rc.a. a. poesia. 111po~an: 
V1va. el-rei D. Hc.ll.11que 
No interno muito& anos 
Pots deixou em . testamento 
Portugal aos cutelhano:5. 

Esta. quad~-l~em tOdo o aspectó 4& 
ter sido !orjum nos ll06S06 dlu por 
aJgum prof~ d!ploma.do pela. ~ 
socl&ção do RegiSto Ctl'il, para. 05 
compênd1os de instrução primariA, ou­
de Ja a lemoe, cnt t~. 

O S!'. Rocha Martins deu ;, sua. no­
ta um caraa:C&" parcial Q.ue e. vcrd~de 
h.!.stór1ca. não permttc. 

Com efeltq, o sr. · dr. Queiroz Vtlo­
so, prote8SOr 1 da. Fuculdao.e de Let ra• 
de Lisboa. c }l.essoa. ao abrigo de tOda.!. 
as suspeitas, Ja. demonstrou na. Aca.­
demia das S<.1.êcctas, na Untnrsldade 
de Coimbra o ·no seu 1i vro o: O Cand.!nl 
D. Henrique», l,l)ubiicado em 1930,. que 
o Gardlal-Rel Jo1 um pat riota.. 

Depois ele vê.il"l..aS 1nvestlga.cões, l>OU­
de conclutr qUe o Ou:dle.l-Rei -Jláo 
merece. todavia o i,.Jamante eiligm" 
àe tratdor com que o marcaram dL· 
versos h fs tortadores. 

Em t odo o sew. curto -reinado c 
ide ia fixo. de D. Henrique /Ot se?,'iiJrc 
u. i nãepenctencaa etc Portugalll . 

Bem s&bemo.s que, cow.o também 
' confesSa o sr. dr. Queiroz; Veloso. ca 
hi~t6rio. de Portugal estâ cm grancte 
parte por tazcn . 

Todos os conhecemos, .são mult.os 
os erros : Gomes F'.:ch·eo de Andrade 
.foi um pat r1ota; D. Joao lii era Wll 
espirita lo&eanho; D. Joiio V foi um 
monarca. sem valor ; o Marqu~s de 

. Pombal , !ot um grar.de e desinteres-­
sado homem de .utado; D. Maria. 1 
1ol ma governante ; as Ordens R-eli· 
glosas !01 am nocivas ao pa.Ls; os Je­
suitas são os culpados da. nossa. deca­
dêncta. Hterãrio. , etc., cta.. 

E o maLS t r.iate é que v i.rioa déastt.os 
carapetóc.t ainda andam nas manuais 
e::;colares a desorientar a .plocldadt:. 

Mas... 06 especlalistu ~m malar 
rcsponss.bUidade. 

E francamente, r..um. tU"Llgo ua 
Jornal só ver dcfeitoe no Ul,lmo mo­
n&rc& e v'...z.en.ee - e iorto dema1s pa.. 
ra t anta erudlçao. 

1 --------------------~B~·-
POSTAIS COM PRÉMIO 

FORAM premiados nas Ultima..s M­
mu.nas mais oa postais com. oa nU­
meros: 3214 - 1797- 5626 - 3384 
-.sou ----.8697 e 5101 ou com nilme· 
ro imedlal.am.ente mtedor ou au­
penor a q"ll'4lquer destes. Quem. 1.1-
ver algum deve zn8l}.dá.-lo em e&l"t.a. 
regist ada A Editora cLuu, R. <le &. 
Julião, 144, Lisboa. para. re<:eDer Q 

prémio certo e se habilltar ao pre­
mio posstvel, que pode ser d.o mllh&­
res cte escudoe. 

Estes postais <le propaganda. estão 
sempre à venda.: cadõl. postal <:W tõl. 
só 50 ce:nta\005 e Valo por um ano. 

Só se expedem de I.S para. cima. à. 
cobra.Dça par::t qualquer ponto do 
pais, ou mandando a. Q.Ua.I!tia., p!l..&'a. 
receber Quantos quiser. com um pros­
pecto expltca.tlvo, à. Editora .. Lun , 
Rua de 1 • .tuliao, 144. Lisboa 

A «Voz da Fátima» é a pu­
blica~ão de maior tiragem de 
Portugal e aquela em que o' 
anúncios são maia valiosos. 

-1u satisfeito · por~ ver toU.os a diosa, bela, re'pleta. de fiéis, quere, não dá. a 1Jeus a satis- clarou solenemente. na suz, ge- má imprensa (outro M), pelo 
irdbalhar,., e pas~:~ou perto de perfumaUa. àe 1ncenso, tolJl o fação que le\~ou aquêle Bispo nial encícHca Quaaragés-tmo An- teatro e pelo animatógrafo as 
outros que estavam t rilbalhau- altar de Deus estrelado dQ lu- a tomar o rapa .i to sob " sua 7!o que sala rio justo é o que piores lmora.lidades, que· são ain-

pennite ao trabalhador susten- d"a a melhor ferramenta para 
Uo no meio do retinto . A· pre- zcs, com a YOZ majestosa do pxotecção e a Jar.]be, já, um tar a sua ft.mili.a. e ainda amea- t:rrancar a F6 das almas, etc., •• ,... .... _.fi'.._. •• ,.. ........ ~.········-.···.-.·.······•."JY'.-.•.-•a•a•a•.• • ..-.-.-.•. 
gunta re:iponderaru: órgão rolaudo pelas arcarias e suplemento de remunera~ão - Jhar um modesto pé-de-meia, etc. A vitória depende principaln1ente do valor dos ~hefes. 

- ~stamos com cal e areia abôbadas, misturada aos c:án· uns tantos por conta dos cem que lhe valha quando vier a Mas devemos reconhecer, com É mais tem ível um exército de car~iros comandados por 
.. t . . , · . t' , d t' .. 1 "'! doença ou falta: o trabalho - lealdade que do nosso lado tam- 1 - d . ' t d 1 - d d . aze1 a1gamas.,a. para os mu- It:Çis ~os sacer _otes e 1.e~s. por um, ~ue .1!1 e 1~ro~nele ao ou à f~mtlia, quando 0 chefe bém há' culpas, e grandes. um _eao o que um exerc1 o e eo.es coman a os por um 
Ips. • .. . . Este sn~, CJ_Ue e um espll'ttu que lhe duo! faltar? Nem todos os patrões que carne1ro. • ·· - - ·. '"':.- . ••••••• , •• _. •• ..,.....,.,...... .......... ., ....... ~_. ••• ·.·.•,.•.-.·.-.-.·.·,..•,.....,;-.·:;;e.v.·~.-.. -.v .. ")tOP~"-.·_. ....... ._._ •• ._._"'>'>._._.~Yr/V"J"w._.......,.. •• ._ •••••• -.·.-.·.········-.-.·.-.-.·.-.·.········~-.~Vri'V'Y'.......,..Vh ..... ._..._ -...~·.w.-.-.•.-..ay.-.-.~._..._._._., 
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Orgão mensal da J. A. C. 

O protector celestial dos camponeses 
'A 12 de MarN de 1622 na 

presen~a de trinta e dois Car­
.diai:;, ~1 pallrim·ca!i, arcebispos, 
1ispos, núlhares de sacerdotes 
.e de uma inumerável multidão 
'de fiéis, nunua solenidade em­
polgante, o Sumo Pontífice 

,.Uregório XY inscreYeu no áu­
treo livr-o dos santos o U()me de 
tls.idro, jun~amente com Iuácio 

. de Loiola., ~ egrégio fundador 

1
Ja. Cowpanliia de Jesus, l~ilipe 
\11 ery', o grand.e Pah·ia.rca dos 
LOraloriauo.s, F1-ancisco Xavier, 
o excelso mütúo.uário tio Orien­
}t~ e l~rcsa de Ávila, a mística. 
e sublime dou.tora do Carmelo. · 

Que glorioso acowjlinh ... men­
'Jo! Parece que a Divina Pro.Ti­
'dência uniu o que havia de 
.:mais sábio, tia.Dto e grande, pa­
':ra se juntar ao nome ile Isidro ! 
!Mas quem era ioste sauto assim 
ltão glorificado pela Igreja e 
~ar Deus? 

.Era. um po~re campouê.s, um 
,humilde üabalhador que - no 
-~Serviço duma ca;a agrícola de 
.':Yadrid, ao mesruo terupo que 
'amanhan.l a tena, culti"t"aTa. na. 
'ua alma, tôdas as virtudes Jo 
~rir.tianismo . 

Q Senhor concedeu-lhe o dom 
'dos milagres mais admiráveis e 
1pós a sua morte, o tieu corpo 
üc:ou incorrupto, estaudo aín­
rla inteiro no allnr-mór da Sé 
Catedral de :Yadrid, numa ur­
lla de prata que pesa 95 quilos. 
,T unlo di:stes aagr·ados ilespojos 
!5 1! ajoelbaràlll durante sele sé­
:ulos o.; Reis, Bispos e as gera­
:ões e:spauholas. 

Us sáLios e prêgadores domi­
uu.:auós escre-,-eram na ~:ma l 'e­
Yista a(J Hosário», a respeito 
dêst& ilustre Bem-avcntu<·ado: 

« Sant.o Isidro nasreu pobre, 
filho 1lf' t ·rttitpmtPSf'~ . l 1obre ' 'i­
Yt;)ll Hmau lw.udo as 1erras doR 
ou nos pa ra o:;;nstentar o ,': E! H l.alO­
•Ie.-sto hn . ( 'ason com tti.ua. la­
\"T.:tdeira pDbte iamhétn e santa 
( o)\tlú ~lt:'; e pobres e santos vi­
,.et nw os t1u.is j!.lll ua~ u.a. ·eu~t. 

pobreza. Pôde Santo Isidro go­
sar lia paz e S(l'r feliz na sua. hu­

. mild~ cuudi~·ão, sob a carga dill· 
ria de pesados trabalhos, por­
que procurou sempre cuUlpr .iT 
bem o seu Ue,er, sou be r\!.uuu­
ciar •ttú aos legít imos prazeres, 
foi de,·oto de X ossa Senhora e 
<:enfiou pleuamente em Deus. 

Grande exemplo o seu para os 
que Ti vem no mundo! 

I< alam . algttns na idade do 
oiro, iuveução da fábula e de­
sejariam que ela ÍÔS::!e t·etüidu~ 
de contemporânea. 

,Pode sê-lo. Com efeito está 
na nos:sa mão transformar em 
idade de oiro a época. em que ,·i­
temos. l'at·a Ü30 basta. que ca­
da qual cumpra o seu dever: 
de.ve.r \ie Clltôlico, eu1penhado 
em sel'vir a Deus e dih:tlar o 
seu ltciuo; den~1· de pai óc 
falllÍlia, zelo~o em Juan ter ace· 
.sa no lar a chama da. caridat.le 
e co.nduzi1· jJ'\la o Céu através 
do:) perigo~ da terra, a::; alma::, 
que lhe foram confiitdas; de­
Yer do inferior que tem ubl'j"a­
~·ão de obedecer aos ~eus le~rí-

. ' o 
hruos supenorcs; tleveres, eu-
fim, do~ U.iferentes e::!tado.s . 
Cump.cisse cada uw os ::.eu.s de­
veres paut. com Deus, pura com 
o próximo e para consigo mes­
mo; procul't~:sse cada qual pri­
meiro o Reino de Deus, que o 
mais lhe seria · dado por acrés­
cimo e o mn::u1o vivel"ia. em pa.t. 
Séria a idade <le oiro. 

l1ara que I'Cil1e essa. paz nos 
campos, para. que ueles be tra­
balhe com ·alegria, pa'ra que 
a:; pupular;("ies rurais cuuhet;am 
a idade de o i m e a gozem com 
segurauc;a. nada mais é preciso 
do que imitarem os campónios 
o exemplo de Santo Isidro. 

DespPrt.emo"' na gente- do 
f'ampo PKse flP ejo d!! .imita.;:ãn, 
letHlo-lhH ún tla nflo-1 htH~ Pfua 
que a leiam, a vida do grand e 
Santo I~avradou. 

- - ........ ___ _. . 

Todos por cada um 
e 

Cada um por todos 

R edacçlo' Campo dos Mã rti res 
di Pátr ia , 43- L ISBOA· N. 

~orno se organiza a J. A. t. 
lli 

.Yu$ nú1iteros an..teriQres, vt-
11104 que para oruan i :ar a. J . .d. 
c. é in eciso, primeiramen te, 
CO n'l ' CUCCI"IIlU-JlOS ([a 1! CCCS$ida­

de de a oryt.wi:;ar; depoi's, co­
municarmus esto, convicçtio a 
dois, tl'ês ou •mais •razm:es acti­
vo.t e inteligentes, embora nüo 
fot•mados ain(lu. · 

Porque di-:cnws cJ.oi.t , tr/:s lJII­
mais 1'apa:.en? Porr11te seria 
1/Jn .êrro 111C[CI' tt.ida a "'"!JUH C !I. U­

'11/a 01'!JU1li:;açãu qtte COUtefO . 
O !JI't.Uule méludu da d cçãu 

Catâlic:a C'lt?si:~ l e 11u conqu is ta 
da ind idduo a 'llldu.:í.luu , i:;to 
é, 11a conq tústu pCs$oal, um a. 
um. EHa m étodu é o 1101:0 'lu{:.­
ttdo '.J UC, ajinn.i , i i l(l.o o nl i u o 
como a. prúpria lgrcja. Fui a:J' ­
;;im qtw ~·c espalhem PW mtmdo 
o Catolicuww. Cout:et:sõc:s cm 
massa 1t. ãu :~ c real i :a m c (l e rê­
oarão feita 1JUI"ll, toc/vs, U llUit­

t"US upruccila. Cudu I.JIW.llcm a 
;ma ' t.:úlu prúpria : t'um dificft{­
dadcs pnjiuias, t.um ntcC:.!Úda­
dcti e~[J ( t.úu i~· . 

A.s uc.ccsúdwlcs dtu ulmas 
tt ilu silO I L/ t.tJI J t;; UI]Uilu !J!' C cJ. 

u ma 11ode fa .:er m uitu bem, pa­
ra uul n.J. :s puJ e t·unslituir meio 
d(, Jn.: rd i~·üu uu1 pclu men us , :; t.:r 
in. li !tl. 

flor 1 s~u :te dcct.:l l l. cseul!ter 
poacuJJ , muitu p~ucus IIICsJito, 
para se fundar u J. A, (,; , E •­
ics pou.t·~Js serão dtpu is jor uw ­
duoJ pc:nwalmcNte t'm ci i'L'tdo:.: 
de c:starlo, lambi ,~t ,;/u.ii.'W.doJõ -
e t·om ';!16{ii fclú·id fule e provâ­
lb - reüniües lle milttante;;; . .E; 
alt:, nu noco cenáculo, 'JfiC se 
foruwrão i.utcVNllmcnlt; nu ac· 
ção tnlel.. igcntc c conscient e de 
apostoludQ, o:s ltoco8 conquista­
dores da 1nassaJ os nocos au.z;,. 
lia res da ll iemrquiu. 

/'odet"ía·mos àP.~ , .. rrrPr t·out o 
funriOtJnm f.,.tf's oÍt't: ttf(,~ tlt: P.;­

f,Jfl o e com o de ;·tm ll''t j t:: itoa 
para. ]J rotlu ;;uem bo 118 leiultu­
tud.J.~ .. l/cu, tendo a Junlu re ,l­
! l' fll /J ll..blh·(l( lo 11111 folh clu Ptn 

UJJ f fJ W! $_ 1{11t"q ( LJJ!ludu t;V !IlJiit.;. 

tamcnte, 1'e·mcicmos 1JttJ·a êle 
aquêle& clus WJ:I.SO/:: lciiun.:s <.J Ue 
desejem saber o que são, conw 
se organi.:;am e Jiio us Circulos 
de Estudo. 

A Úruchuta cw;la 
1 ·Ju c será r emet ida à 

apenas 
cobran-

ça a ']U..em a pedir para a Jun­
ta G'cn tnLl ( Oampu dlJs ~Uáríi· 
1·es J.a Pút ria , .J..] ----: J~ i:J blJ(t) . 
.\'ão -r;u{e a pena, por tsso, es­
lm·mos a perder tem .. po 'repel in­
do 1rwl 111Jil i , o ljtl CJ lá tt"o bem 
jlJi cstudrulo c t-:.vpo.tto. 

Rm lu,!o o caõo t ralarc ntos 
ainda de alguns pontoa cs&en­
ciaü nos Ci.t cu.los de E studo, 
nos Ul"iiyO$ lj11G $ÚI.Jru o U$SU IIUJ 
·hemos CSt"I"CCC1ldo. 

Conselhos aos or~anizadores 
A J. A. C. uão se. organiza. por si. 

Não cai do céu aos t ramb ulhõcs, c:o. 
mo a chuv~ q ue t em alaga.do nest e 
irn•erno rigorosíssimo os nossos cam· 
pos c l;,t nçado tanta gente ua miséria . 
Nilo! 

.\. j . A. C. hã-de or~ni zar-se , mas 
à. custa de muito sacriücio, de mui­
to trabalho e de m uito tempo perdido. 

Mas para que o t rabalho e o sa ­
criíicio sejam mais proveitosos e o 
tempo empregado 1~ organização seja 
o menos perdillo passivei , d aremos 
alguns cou:>clhos aos orga nizadores . 

r. o Conselho: A J. A. C. é para 
os mpazes dos campos, para. os cam­
poneses.. Dev~ organi zar-se, portan to, 
só com êstes. 

E ' para a · direcção? Para. a dir~cção 
escolher-se só camponeses. 

.Não se diga q ue nàQ são capazes, 
que uão t em qualidades, etc.!. 

Não têm( Oh ! se têm ! 
Talvez haja quem queira que êles 

não as ttlllham. Mas isso 6 diminuir Folguei de alegria e contentamen-
to ao c.!eparar -se-mc diante dos olhos os dons de Deus, é , por as$im di zer, 

AO PRINCIPIAR 

luta r contra. a vontade de Deus que o novo órgão jacista, o 11Aradou, a 
quem d e todo 0 coração devemos a todos dep inteligência e q ue q uere 
acalentar e proteger, pois é 0 órgão q u(• todos a. desenvolvam plenamen te! 

. . . _ Qua ntos e quantos grandes homens, 
oflctal da nossa orgamzaçao. '-' ·'óc' f ' - l 'b p . · f . 1 . , no vaceru to e nas pro tssoes 1 e-

equcmno uo pnncp10, ée 1ra a·s ~ · d t d d 
crescendo, à imitaç:io de J esus, cm ,r 1 • n

1
a o sa1ram a gen e ru ~ o 

'd ' bc·' . . ampo 
1 ar..:c c sa uon a, com !i graça e aJU- - ~-- há. f d , F 1 d d De I A ao os arma os . ·onnem-se. 

a c 03
· . ~les saberãO dar conta do recado mil 

De nós, caros <mugos, ll cpen~e em vezes melhor que sc·a uem íÚ C 
grande parte a sua p rospendade. . . J q_ . e 
Ch d . I 00 r . C<ffi CIOSU d1ferentcs do (UJl~lOll agncola,. 

ama os ,a ~o 11_ ra_r , ~om os < lfl- Só Cles sabem !al;_1 r aquela lingua.­
g~ n tcs. ? esta santa Imhcta, nós, q~c- gc m q ue va i di recta ao coração dos 
ndus Jovens , a quem. Deu!;; con!tou se h · · c.J-. •1 1 56 '·I 
crt t 1 t . t . d li , 1 us compa u c1ros. iJU c es . c es 

c _os ~ " U_ 
0

" · ~ru~ 0 
lll CC na ve saberão cOnquistá-los f'ca/men te! 

d t:Hr de nuo fa ltar a chamada, tan· 0 C /h IÇ ·· 
to mais que nos 1~romclcnun podar ::. on_se o: ~ ao os Teunar~10s pa-
03 nossos artiguzinhol::o curou :.e faz à rJ. lh.cs d1_zer ~otsa~ va~as, co1sas no 
videira . - ~r! ~ -uúo 1::;~ c m•.ulu lmc!o, mas na-

Kdo será. t:XC{:kulc c::.l.imularmo::. o L• a Ul:>::.o . p re::.: t:a. p arlab nad.l-" 1 Os rapa· 
. . • 1..; , J) zc3 precu,am <jllc es a cm uma 

uo,so. u~pmto a s 0 ~a~~ L~ (; US, t·m liuguagcm claro.~ e adaptada. à sua 

!~~~~~~ :~JU~c~ta~:: .. ~~t(;~: ~~u\1~~: ~On~i~àu. d':!Jc lhJs falamos. Ue milho, 
.H.p.tN e::., que Cunic::.:;.m Ju-:;c ..:.llúlicus, lae nlgu, c .lsa lo o~ de vmho, }Jres-

d 1 , - · Ul ogo m 1 a em;oes ao t{ Ue lheii 
c.uopcra~.r.:m e a u • .s. e cuta\..tO t:Om t.l"Z 1' · f 1 . 1h . d t d 
t ·w·a imprensa não !:'.e J d.ri..L o triste . 1 emos. . ms, ~ emo.,;- ç~ , e u o 
~spectáculo que vimru ptc.,;tncea:1Uo. tsso, e af J'I O~Si tO de 1.udQ lSSO, de· 

O 
. . ~ . , d 'l l - mos a. onnaç.ao . 

5 JOrUo:tlS unp1os uu m 1 ercn e.s !)30 Há. . d · .. t 
os que mais leitOres tl-m. Quem bào maiS e cmquen a anu:, q ue a_n-
• 1 · · 1 . 1 'i ·t é d' l.lo:tmos a pt Cgar-lhe!. que é prectso 
~::::se :. calores, prtglUl u. rh e 1- 0 .. 
zi:- lo, l!bSe.; lei tore;, ~à o c .... actotmeu- ama~ a cus e t ~o pro:..1mo, que é 
l~ aquile.s t} UC cm qualq uer d i.:>eu:.:;ào pr~160

1 . "
1
r . ~.as,· 0 • etc. 

1 . _ . 1' 0 ma ut:s es ju ano::> rcc.:on Ieee-
nos t.hLem que :wo tan to ou ma1.; ca- · t cl .. lta.d b 
tólicos .!o q ue uós. n~os o os q ue pouco 1c:.u 0 0 . 
~ão jO\'Cns na. flor li il vill3, que, ll_vemuc;. A gente das campos t em 

·' , ., ·' . b' p10rado moralmente. ~l udcmos, por-quanuo o ~>l U cspm o ucvm su Ir ta t d élod . 
até Deu::., bu::.,ca Pdo alento nos saiu- n °• c rn os. 

~ Sejamos mais realh:.ta.o:. Observe-
lares princíp!os q ue fo rmam 0 carãc- mos as realidades da v ida dos cam­
tP.r J o homem mor.t. l, pa ra depois na pos. Vamos ao seu encontro. En::.i­
familia e:..etccrem tJ gr.mJ e e g ra \"C ncmos-lhe a maneira de ser cri:>tãos 
papel Je cU. uc.adores , se "('Utregam a. 1 · 

c <e VIH.'r a vida. crisld. nos campos. leitur.ts {acciOiiil::. c corruvtoras, bUb\ Ct· ... -
,~., unca partamos de t<'orias, neo1 

~ivas c vornugráfic:ls ou cscandalo:.as. de abstracções, mas d ~ reatiaada;, 
~ão ..:hcíes Jc faru ili:t. pais '-lE·gcne- das realidades d a vida. de todos os 
r<idos que à. L.Usla do seu dinheiro in - wa.s. Estas- ouvcm'-nas êlcs e cOm-
íil ttam cm sua La::.a, e por suas pró- ptcendem-nas. -
prias mãos, o "-irus venenoso que há.-
-de perverter mais tarde õu mais cc­
do a vida , o::; co:stume-s e a a lma de 
:;eus filho.<l: , 

A o p~n:-i1 1 RlOS un rt-lato Ut- t:.l.h i .J.S 
~ena~ imoud~ CJ IH" n.·rta imnu~n-,::t 

io le n::~nJ..ua dli.ri J.l ile•l1'e ía~ publi­
car e que Ob ~duéadort ~ e f' il.b Jt; t.;. ­
Iol llia il \iclrtntent e lft'ul e expóeill éi!) 
::.ua~ filhas t" filho-. -.uu o mtnor lb­

p(·ito ptl <~. -. ua lllomliJaclP, 1 - I ( Ut·C(·n­

Uu v ~1.U 1.1<. nr d.<; t:duwJvr~!:: , l ' uu:.-

M> coração jovem como o vosso, que­
ridos jaci!;las , pf! rte-se d e mágua e 
dor c ~t"nLe ainda. mai ~ a u rgen te ne­
c..::;;:Jdade da w;~·•.a. oraani z:açiv em 
\'Olta do~. . Ig .: ~j a de íri":> to . .E. a rivili­
lul. ~ã.o cri~tã que ycri5a. P or ela; q c.e­
ridcs jaci.it.I:- , fil.ç-amo!) 05 maiores 
~.J.-nii .... IOE r r, t prol dt> Ut u::. e da pá· 
t ~i .J.. 

lndico~ões úteis 
Agricultura - Começam .. os ca­

dos a alimentar- se a 'Verde~· ter­
mina a poda nas vtnh.as; aca­
ba111. as gradagens e o emprégo 
de estrumes e ar!ubos nos cam­
pos; nos p01'~ares taz-se a en­
xertia ds árvores de fruto e lim.-
1XUn-se as cascas: abrem-se as 
entradas das colr.w ias e visitam­
-se os cortiços, e nas hortas es­
trumam -se os espargais e conti­
nua a plantaçl!.o do cebolo. Se­
metam-se abóboras, 1n..ei.ancias, 
melões. cenouras, rabanetes, to­
mates. cardo. aipo, estragdo, cou.­
ves, saladas, etc. 

Jardinagem - Dcve111. plantar­
-se os arbustos que se ddo mal 
com o jrio tais como murta, ale­
crim jasmim, etc.; transplan­
tam:se vtolet as, margaridas, pri­
maveras e as plantas de raíz j.t­
brosa; sem.~ia1n-se cravos, gof.­
vos coreQJistS, açucenas. esporas, 
ervilhas de cheiro, dormideíras, 
papolllas, bOas-noites, perpétuas. 
a:tnores perfeitos, mangericos. 
p lumas e mangerona. 

~---............ --------
As inctemêncíos do temoo 

Os trabalhadores do campo 
são~ sem. dUvida, a classe '!- quem 
o tempo é mais desfavoravel. 

Depois de um verdo em que 
mourejam. de sol a sol, nestes 
dias que parecem intermináveis, 
e em. que o :sol, com. o seu calor 
abrasador, prõprio da estação, 
parece querer queimar-lhes a 
pele, os nossos camponeses. en­
t ram. na estação do inverno cm 
que passam. dias c dias :sem. te­
rem onde t rabalhar, devido às 
ch.ut:as constantes, ou a humi­
dade dos terrenos que estdo in­
capazes d.e receberem a encha­
da. 

Quant as lágrimas. nesta esta­
ção, são choradas por mtles que, 
em. volta do setL regaço, vtem 
juntos ::.:eus /ilh.os ainda tenri~ 
nhos a pedirem p4o, e onde o 
dinheiro, que é mola real para. o 
conwrar, nessa semana ainda 
não entrou! ... 

Sois 'VÓS, trabalhadores das 
terras ressequidt!s do e3tio e mo­
les do inverno chuvoso. que mais 
padeceis entre tódas as clas­
ses/ ... 

E ape:Jar de tudo isto. quantos 
hei aue, a-pesar-de ntfo poderem 
ganltar o Pão de cada dia, ainda 
v4o para a taberna gastar aQUi­
lo que ndo ganharam. emquanto 
as m4es velhinha!, ou as espósas 
e filhos choram amargamente 
a tatta de sustento de que sao 
1"ftimas. É prectso 1JÕr mn fliqut­
a elSta .~ coisas. 

ConheCeis a Jac? Certamente 
que aqut ncis colunas d~ste 1nes­
mo pequenino jornal, já tendes 
v isto este nome. 

Pois vem. A J. A. c. Qtte ndo 
>Q C1fl Por!,l!U<II, mas 7!0 l!J!tn!{O 

. ' 

A. j_ac 
J ac? Que quet'e& tu? 
-Quero t;ma. juventude nova., Uftl. 

mundQ novo,. o triunfo cl.e Cl'lsto-Rel. 
Isto deseja. a J ac e isto tem elo nr 

e.xecut:1do pela Jac; e, por 1!150, ne~ 

nhum, cristão de vero.a.de se deve re­
cusar de & ela. P.Crtencer, pois que 
tantos beneftclos nos tr~ para " 
alma., e porque ela e a. escola. a. q u• 
têm d e pertencer todo.s os Jo-rens. 
para bepl 2e compenetrarem de qu• 
e na Jac e por meto d& Ja.e que 
t rtun!a. o bem das almas. 

RaJ)B,zes da Jac, e mesmo os que 
ainda o não do: para. pertencer ,. 
Jae n ão e necessa.t·to. como se cos­
tuma. d izer, se~ do •Jeito»! Nio Q.u ... 
remos na. Jac rapazes pare. !raaes, 
porque éstes têm o seu lUiaJ;: próprio 
num ootwento. Queremos rapazes ais­
gres, corações puros o allllas IJJU .. 
pldas . 

- Qu~remos uma gente nora, llfH'a 
-razer um. mundo no\'o, para, nêle 
triun!a.r Crlst<;Re1! .. . 

Para; iSto, e necessãrlo faze1• CQmo 
faziam os apóatolos: prêgar, ewina.«: 
os que não sa.bePJ., 1ndtce.r a. unda. 
da. vir t-ude àquêles que seguem pe-

1 ias a talhos <:lo pecado, tazer propa.­
Kanda. da Acção Católica. cm tõQa a 
parte que Dcs encontremos. 

Rapazes! Não deixeis. de pert.enctlr 
·a. esta. 80Cled.!We criatâ. Repito: Iazct 
propaganda da. Acção C&tõltca, nu­
rumai com. a Acção C8.tól1ca os cor&­
cões obscul'ecidos pelas trc.vaa do pa· 
ganlsmo: e preciso que desapareça 
de Po1 t:.li:al esta. P<>l&vra.: pagào! 

Rapazes, auxlliemos a. santa. mis-­
sâo do Sacerdote e êste auxillo 50 t 
P.ICDO ll& Acça.q Cai.Ol1ea, na J , A. C 

ALVARO TELES BARBOSA 
(Prc:sicten te cta. J. A. c., no Bic.oJ 

inteiro . cstã. a tomar Dl'ftrr.rl.cs 
proporções de organizaçtfo, ao 
tem etn t.'i$ta os inter~sses d03 
operârias da nossa cza.sse. Ela 
há-de ser a sua salvaçdo c de 
suas tamtliaá. 

Do grande l)rogrmn.a qwe a J. 
A. C. tem em vista em organi­
zar. há. utn 1JOnto essencial, que 
é a tundaçl!o de cooperativas, 
onde a tamtlla. dos trabalhado­
res jacistas possam abt~stecer-se 
de géneros necessá.rlos ii sua 
alimentaçdo~ dura-r.,te esta eata­
çtlo àe inverno e sem grande 
disptndio de dinhei ro, poi.s o 
trabalhador, a maior parte dos 
àias, tem de ficar em. casa fJOr 
lhe ser impossível ir para os 
campos. 

Com. elas fundadas, certamen­
te muitas ldgrimas serM enchu­
tas. E para. isto, que 7!4o se tor­
ma ~ meia dúzia de meses, ~ 
preClSo a untao de todos os tra­
balhadores do campo. Sem esta 
m•t<lo é im)lOssivel. 

Vumo,, :pois orgqtiiZIIr ,. J . A . 
C. om tOda• as . tr.gues~. • 
mab tarde tJer-.mos r.-in'lt ii 

alegria nas tamllill3 pgra pagQ 
da4 tri~te.t!V q\éc agora 10/r.m 

1, L,OOlO 
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